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E x p e d i e n t e 

Toda mirrmpondrncl» referont!" A 
redacção deve «er dirigida an sen 
secretario, dr. Conto de Magalhães 
Sobrinho. 

Toda eorreipondeneU referente A 
administração deve sar dirigida ao 
«r. Antonio da Roelia Ribeiro. 

Semilu a percorrer a linha Pau-
lista, n serviço desta folha, o sr. Ha 
|itl»U llnslle. 

I* Tf > tt*±X* ttltoim»« 

R A B I S C O S 

Nilo 6 a primeira vef. que dosta 
•oitinina reclamo contra a falta... 
Max vou por parto«. 

Toda gente quo visita H. Paulo 
tem logo a attenção voltada para 
as «a as de eliop, tal a quantidade 
assombrosa dosses estabelecimen-
tos introduzidos na capitai artisti 
ca pelas sras. Antar« úoa e Bavaria, 
duas ineançavei» cooperadoras do 
nossri progresso. 

Alguém já disso que em S. Paulo 

O S S E T E D I A S 

O imporador Carlos V vai entrar 

trinmphante em Koma. O povo 

aetlama Carolus, augustos, cipsar, 

imporator. Os «ardeaes, montados 

em mulas axaireladas de purpura, 

vão ao encontro do Dominus. Fará 

Elie sua entrada á sombra hieráti-

ca de custoso pallio, esplendento 

de onro o de brocados de seda. 

Felo caminho, antes de chegar á 

cidade eterna, Carolus recebe a sub-

missa homenagem dos povos, que 

seu gladio submetteu. E teremos 

de ouvir antiphonas, litanias, mu-
1 sicas de ataliales, hymnarios dul-

çnrosoB ao Bom mellifluo de fa-

gotes. 

De S. Paulo seguem commissões 

alim de reseberem o soberano ao 

pôr o pé em terra. As ruas e 

sacadas vão ojaezar-ae com o que 

nós temos de mais garrido. Cessa 

por momentos a grita da gente que 

Catilina sublevou outrora. Flôres e 

musica por toda a parte, porque 

vai aportar ás plagas brasileiras o 

augusto presidente eleito da Repu 

lilica, o sr. Manuel Ferraz de Cam-

pos Bailes, muito alto e pode 

roso. 

8. exa. traz na commiasura dos 

lábios o ressaibo doB banquetes de 

Londres. Ben caraiynac ornamental 

tem a poeira de ouro das libras de 

Regent-street Seus olhe s têm ainda 

o pavor cheio de mysterio dos es 

plendores do Vaticano. O oommer-

oio, a politica, a,industria, as artes, 

o povo, emfim, oom todas as suas 

olasses, vai victoriar o presidente 

transatl»ntUe°- U m ba i l * d« setenta 

contos nestos dias de quebradeira 

assignalará o regosijo popular. 

Ha justamente 10 annos, neste 

mesmo mez de agosto, de 1888, che-

gava da Europa S. M. o Sr. Dom 

Pedro I I . A princeza imperial re-

Kfcnte tinha referendado a lei que 

abol iu do territorio da patria a es-

cravidão. Estava no poder o glorio • 

«o ministério de 7 do março, presi-

d ido pelo conselheiro João Alfredo 

Correia de Oliveira. S. M. o impe-

rador, depois de ter emocionado 

profundamente a população brasi 

' loira, com sua grave moléstia em 

Milão, onde esteve aos cuidados dos 

Brandes médicos Semmola e Gio 

vanni , chegava restabelecido ás 

praias brasileiras. 

A mocidade da oscola militar, 

num raogo de bizarxa o perigosa 

cortezia, vingou o píncaro alcanti-

lado do Pão de Aseucar e estendeu 

por cima da pelle escura do bronco 

penedo nma alvíssima bandeira, ou 

de se liam & distancia as lettras -

SALVEI Quando o vapor que trans-

portava ao Brasil D . Pedro I I , de-

mandava a entrada barra, a maruja 

entUuBiastioa deu hurrahs ao petee-

b e r c avada na escama do penedo 

e B . u r „ , saudação da boa vinda. 

E hom-0 immenso, espantoso, de-

lirante c o n ^ o de povo. E houve 

desfilar de tro.™- ^ ^ o u v e compri-

mentos sem fim, «eWmaçoes un so-

B as e retumbantes. Orchestras, fan-

farras militares, toq««s de clarim, 

gritos de commando, a . eos de floro», 

tablados e coretos, acçõe" 

que em o. t a u o reonereram também uma outra 

porções, mais do que na Allema- C . P o n d e i i n d » determmar. 

nba. 
Isto prova simplesmente que te- A l b u m d e g r a v u r a s 

mos gosto, o que 6 muito honroso j j 0 s r Francisco Alves, editor, 
para os nossos brios de povo adean- ! r e e o b e m o g , , m exemplar do Album 
tado. , de gravura* para o ensino da lin-

Entre parenthesis, convém dizer _ n j g e m —trabalho do operoso pro-
que o governo dá graças a Deus, f e M o r d ' a Escola Modelo da praça 
nos diss de sécca, por haver jnspi- d a R e p l l i , l i t 8 i R. Puiggari. 
rado ás sras. acima citadas a intro- i A r q u t t r e n t a nitidas gravuras que 
ducção das casas do eliop: de alguns ' o r n a m 0 volume, representando 
annos a eBta parte, diminuíram ex- | a c e n i l B domesticas • ' « » « « da natu-
eessivamente as reclamações con-1 - •» -

— Os advogados do padre Santo-
ro requereram novo exame medico 
logal em I d a Bertacohini, visto quo 
o primitivo, feito jwir ordem da po 

| lieia, não esclareaia o ponto prin 
eipal da quostilo. 

j Escolhidos pelas partes os drs. 
Amâncio de Carvalho e Ascendino 
Reis, estes deslararam que o de-
floramento mostra ter sido antigo. 

— O curador e o advogado de 
Ida requereram uma justiü ação, 
qne hoje deve ser feita perante o 
dr. Fausto Ferraz. 

Os advogados da defesa, por sua 

— — — —- reza e da vida social, prestam-se 
tra a falta de agua, porque nós to- B magnifleos exersicios, tanto 
dos, mais ou meuos, eahimos na 0 r f t 0 B c o m o esiripAft". 

ATRAVSZ D A IMPREIfSA 

CORUKIO Ragiitra nas 
primeiras columnas, as 
çôes do oslima o apreço que i 
chefe de redacção, (Ir I ,uiz 
recebeu ante-huntem pnr ter 
pletado mais nma primavera. 

Transcrevo todas as gentilu 
mas expressões qne a imprensa I 
rigin áqnelle cavalheiro o mentir 
as pessoas que pessoalmente 011 
cartas, cartões e telegrammain lh* 
enviaram saudações. 

O sr. Anastasio Paz enchi 
seguida, duas colnmnaB oom 
apreaiaçSo das Martfliae, phanl 
de um tal sr. Austregésilo, que 
nome não perca. 

O resto, noticias e telegrsrjn^as. 

KSTADO — Abro com um 
intitulado A borracha em 8. 
despretensiosas observações 
pelo sr. Rogério Pinto Ferra 
mo contribuição para o estUi 
cultura da mangalieirs. 

NAÇÃO—Insere na secção 
niõen, um artigo nfb i«- Angii 
do sr. Benjamim Motta,-que, 
caodoH, é um «narchista peri| 
* I 1 „ „A í ' U 

dos, mais ou meuos, eahimos na £ r a 8 B C 0 5 , 0 esaripAÍ^- . - M d o s , é um «narclusta per: 
cerveja quando o calor é muito. A a j m p i e H dMtrjpçn.4 Sa gra7u|k, Denun«iamol-o a« dr. Con-

Estamos tão habituados a ingerir m a i h o r , a «omposi^Ko l i v r e i v l l l i o ! 
a loira infusão de cevada e lupulo, v j a t a d a „ r a v n r a s e m suggestão al O oollega julgou opportnr 

moamn «m fftmnn de frio o Pro• ' i r j i - « a>. p n i a . cniiRa das duvidas, inserir 
. . . - n . -I Visi» a» gravura sem suggestão 

qus mesmo em tempo de f r ico fro- ; „ n m a professor, diz^o sr. Puig 
gredinr formiga e formiga o Centro .. " j 6 n o B a n n 0 B superiores do 

Excusado será dizer que por i 'so e n e i ' n 0 preliminar e no curso com 
não abusamos do l iqu ido inoolor ; p ) e m e ! U a r , o melhor meio de obter 
que fôrma os rios, os riachos e oa t r t t b a]]1 0 B eseriptos em que a ima-
corregos, e não abusamos, porque _ i n a „ a o < o m m a i 0 r pujança se re-
Noé, á falta de dinheiro, tendo nos ; ® e ] e " 

deixado um exemplo a imitar, es- I Q ' g r p u i ggar i offercee disso uma 
capou ao Di luvio bebendo vinho : p r o v a estampando nas ultimas pa-
OB que beberam agua morreram , ' j n R B d o ^ l b n m uma colleoção de 

de hydropsia. 
Pois muito bem; em 8. Paulo lia 

muitas casas de chops, mas-ó lógi-
ca municipal I —não ha nas ruas es 

trabalhos, feitos por alnmnos, som 
a menor suggestão do professor. 

Acreditamos que o operoso edi 
ca municipal I —nao na na» r um o» t Q r p r a n c i s e o Alves e o professor 
ses consoladores abrig s que devem p a l g g a r i j prestaram um bom servi-
ser o complemento imprescindível, Ç Q 4 g n o B S a B escolas oom a publi-
das casas de chopf. i e a ç i 0 deste interessante trabalho. 

O sr. intendente, porque nao bebe G r a t o a p e i 0 exemplar que nos 
cerveja, entendeu demolil os, deixan- I r e m e t t e r a m . 
do apenas de pó uns dous ou tres,. ^ 
que são mais concorridos durante I ( l c MaRall.Scs, espe 

durante ^ ^ f ' ̂ ^ ^ J ^ ^ 

8 V t e c r i o n 0 p ^ a ° n t t T u e de - ^ ^ p e p s i s s i p o r "seu 

duas, uma: ou o « . intendente mande pro^sso especial, 

fpfiliar as casas de chops, ou resfcau , . 
rar . e s. sabe perfeitamente o E I L ( . E S . - G sr. Moreira Cam-
que quero dizer. | ^ p o s r e a .sa amanha dois feilões: 

t. oTonunT ^ ^ o primeiro, na rua General 
FABRKTO P I E R R O T C B r n e i r 0 > f 4 . A > á s ' n M 2 h o r a s , de 

— • " casemiras, sarjas, diagonaes, che-
viotes, br ins e aviamentos para al-

j j . 
oollega jnlgou opportnnoJ por 

causa das duvidas, inserir ^ i s 
uma vez a local que publico: 
inaugurar a secção Opiniões, í 
rando que a redacção não é 
daria'com os artigos alli pu1 

dos. 
Traz outros artigos de grind» 

interesse e um noticiário bem va-
riado. , 

LAVOURA E OOMMERCIO — 
Abre-o um artigo do sr. Luiz,Car-
los : A lavoura e a politica. , 

No mais, bastante noticiodp e 
traz alguns telegrammas. 

da 

da 
• de 

Idem, para procissão e exposi-
ção na festa da padroeira, em 8 
Bernardo ; 

(dera, para nma procissão na ca 
palia de Hanta Maria Magdalona, 
na rua Pedrnao : 

Idem, nomeando nma commlssão 
para se encarregar das obras 
matria de 8. Panio do« *gndos 

Idem, annual e qninquennal 
• a r* de Guaratinguotá, a favor 
M. João Fel ippo ; 

Idem, de uso de ordens, eonfea 
sor e prégador, a favor do padre 
Nioolán Bcnrrachio, residente em 
H. Car lo i do Pinhal ; 

Idem, approvando o e m p romii 
ao da I rmandade do Sant íssimo 
Sacramento da paroehia de Barre-
to*. 

P a l c o s e s a l õ e s 

POLYTHEAMA 
Cont inua a trabalhar com grande 

suscespo a companhia equestre 
Frsnk Brown, incontestavelmente 
ums das melhores que nos tôm vi-
sitado. 

Para hoje estão annuneiadas duas 
funeções, uma á tarde e outra f 
noite. 

Al'OM/<X f 

Realifk-se esta noite o especta 
eulo em beneficio da actriz Adelina 
Nunes, eonforme já noticiámos. 

Sóbe á scena o drama O medico 
dal criança 

GRÉMIO REORKATIYO 6 DE 
JANE IRO 

Essa sympathica sociedade rea 
lisa hoje sua 22» récita, com a dis 
tincta comparência de sempre. 

POPULAR 
riado. 

Devido a fallecer-nos espaço 
e d i ç ã o d e hoje, adiamos para o pro- faiates; . _ 

I l m „ numero a continuação dos ar 

tigos epigraphados A Vtaçdo, a ta- n m a c a B a e terrenos. 

mara e o publico. i 

M O D A S 
Chapóos para senhoras e meninaB 

PR IME IRA CASA NO GENERO 

Mine. Fontana <t C. 

R U A S Ã O B E N T O , 2 1 

S. P A U L O 10-1 

RetebemoB o programma de ensi-
no da 7°. cadeira latim e noções t'o 
grego), do Gymnusio de H Paulo, | Oi 11 — nínuciosn. iwup»->o 
regida pelo conhecido e illustrado ' muito da maugabeira e du falta de 
professor dr Luiz Antonio dos San j mictoriop... 

• • 

Interessante í va-

t 
KANFUIiLA—Tians»reve na • co-

lumna de honra, um bom --óitorial 
publicado pela Tribuna do I jMte, 
sobre os lamentavei* t umu l to !ha-
vidos recentemente em Milã<y* 

Segue se msis o longo colloíjuio 
que Antonio Franzoni tove com o 
rei Humberto, relativo aos italianos 
rcflidentei na Republicix Argentina. 

Os redactores do Fanfulla fizeram 
liontem dia Santo. 

TRIBUNA—Entretem-se cm! 
go «diterittl -o 0»i4tsuirv . 
tanto parece agitar hoje a Hespa. 
nha. 

Publica a X carta do seu corres-
pondente em excursão pelos Esta-
dos do Bui. 

NOITE — Noticiosn. Occnpa-se 

tos. 
Gratos. 

Falleceu no dia 18, na villa de 
S. Amaro, o Br. Antonio Rodrigues 
da Silva, anoião baBtante estimado. 

Foi liontem distribuído nesta ca-
pital o 1.° numero d'A Chimaphylla 
Alba, «defensor dos interesses liga-
dos á Hygiene Publica e dedicado 
amigo da saúde das crianças >. Tentativa de homicídio. 

Dirigido por Esteves de Assis <s Continuou hontem, no posto po-
C., seu programma está contido no ( l i c i a j < l o H u l d a h<$, O inquérito 

í. aberto sobre proprio titulo, isto é, propaganda 
da Chimaphylla Alba, que é uja po-
deroso medicamento na dentição 
das orianças. 

O Club 3 de Maio, de Espirito 
Santo do Pinhal, distinguiu-nos 
com um convite para o baile que 
realisa hoje naquella cidade. 

Agradecidos. 

Gazeta e no Jornal do Commereio 

Que resta de tudo issr, dez an-

nos depois? Quo restará do sr. 

Campos Salles daqui a dez annos ? 

Não será por certo o áeho das 

acciamações do agora. 

Não Ha outras acclamações que 

andarão sempre colladas ao nome 

do presidente eleito. 

Ha ainda dous cadaveres muti-

lados, que a terra de Araraquara 

» óde ter consumido, mas quo a 

muno r i a do povo guarda, á sempre 

na s ^ apparencia hedionda, quan-

do j a z i a m horas e lioras estirados 

no largo ^ Cadeia; ha ainda filhos 

de uma du» victimas; ha irmãos da 

outra; ha tanfbem a lembrança da 
invasão de uma pasa partien ar á 

noute; ha a terrível dsolaração de 

que os monarchistas estão íóra da 

lei- ha os apuros inconcebível« do 

thésouro de B. Paulo, que o sr 

Campos Salles eomprometteu por 

muitos annos-ha tudo isso, e mui 

tn mais ainda, para echoar pelos 

tempos além, atraz do carro de 

tr iumpho do presidente eleito. 

Victoria se o homem, emquanto 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Thomaz Alves; 

promotor, dr. Freitas Guimarães; 
escrivão, Rosca Júnior . 

Entrou hontem em julgamento o 
réo Nicola Palmieri, accusado de 
haver, a 13 de março do corrente 
anno, tentado assassinar, por ques-
tão do família, o compatriota Al-
fredo Soganti. 

Inoumbiu-se da defesa o solisita-
dor Tancredo do Amaral, que con-
seguiu a absolvição unanime do 
seu constituinte. 

— Berão julgados amanhã os réos 
Orlando Nazzareno e Nicola Lom-
bardo, aceusados do crime de 

r ° ü ! p ò r um des-uido lamentável, 
notUiámos hontem ter o réo Gui-
lherme Cursino sido absolvido,quan-
do foi condemnado a 8 annos de 
prisão oellular. 

Matricaria 
Publicamos na secção competen-

te diversos attestados de illuBtra-
dos clínicos desta »apitai, resom-
mendando a Matricaria, a prodígio , p o n c o p r ovavei , 
sa descoberta do pharmaceutieo 1'. n m t t esplendida funeçao cycltsta no 
Dutra como o verdadeiro especifi Velodromo Paulista, com um ma-
co para facilitar a dentição das g u j r t . 0 programma, composto de 
crianças e curar os seus goffrimen s e t e excellentes páreos, 
tos | Aos nossos leitores offerecemos 

Chamamos a attenção dos leito- 0 B seguintes palpites : 
" " Hercules e Sijlla 

Brasil e Otaner 
Cenis e Anadyr 
Barreyere e Dito 
Anadyr e Ouarany 
Barreybre e Brennabor 
Bayard — Oito— Taharé. , 
Azares: Ariel, Mercúrio, Whitworlh, 

Brennabor, Cenis, Cacique e Barreylre-
Cenis. 

No sorteio do Club de Bicycletal 
Moixarch e Defiance, que se realison 

DIÁRIO DE S. PAULO-Devido 
a um denarrniijo na machina, não 

o sympathioo 

Parte hoje para o Rio, asompa 
nhado de sua exma. familia, o si 
conselheiro Antonio Prado. 

Com sna exma. familia, segue ama 
nhã para o Rio de Janeiro, pelo 
nocturno, o sr. Antonio Penteado 
A 24 deste o nosso illnstre conter-
râneo e dedicado correligionário to 
msrá n paquete inglez Magialena 
com deBtino á Europa. 

Apresentando nossas despedidas, 
ao sr. Penteado e a sua illnstre fa-
mília, fazemos votos para que seja 
surta essa ausência que deixa uma 
laciína tão sensível na alta socie 
dade paulistana. 

No editorial de hontem, epigra 
phado <Escola Modelo Maria José>, 
onde ie lê aposentados, leia se apon-
tados. 

Partitipam-nos os srs. João Mar-
tins dos Santos, J>.sé Baptista de 
Almeida e Américo Vespuoio de 
Mendonça, que compraram aos srs. 
J . B. Saraiva & C., a Loja Violeta, 
de Rio Claro, girando 
ma sob a razão social 
Américo & C. 

a nova Ar-
de Almeida 

sahiu hontem á rua 
collega. 

* * 

GAZETA POPULAR - Veiu tam-
bém bastante noticiosa. Traz a No-
ta e os Commentari's.. e um artigo 
sobre a guarda nacional, da J . Jú-
nior. 

C Y C L I S M O 

Se o tempo melhorar, o que é 
pouco provável, effectúa-se hoje 

a tentativa de homi-
cídio havida na noite de quarta 
para quinta feira, nn rua da As-
sembléa, 43-A. 

O sr. João Gomes de Freitas, 
sobre o qual faz a justiça recahir 
a auctoria do crime, constituiu seu 
advogado o dr. Hygino de Camargo. 

O secretario da Agricultara soli-
citou da Repartição Technica da 
Aguas e Exgottos do Estado infor-
mações sobre a proposta em que o 
engenheiro Alexandre dos Reis 
Araujo Góes se propõe a arrendar 
os serviços de aguuB e exgottjs da 
capital e do Estado e o tramicay da 
Cantareira. 

le nurun, f;namamüB a —-
de era- res para este prodigioso preparado 

tablados e coreio», » » v « . « s o m p r e empregado proficuameiite , 
ças, artigos bellissimos no Fau, na ^ c [ m m a t a v ( 1 g ' o e o B resultados nas 

-r ...» .7- / ftMiMlOVCÍrt. na«n peculiares & primeira af f t í icõee 
dentição. 

F A B R I C T D E I Í O V E I S E S P E C I A E B 

Carlos S c h o l z » C. 
46 - L a r g o doe Protestantes - 4B 

F i m da r u a Aurora 
n I I » 

C r i m e ? — a , 
Em outra se.ção, inserimos uma hon t «n W ^ W g g j o ^ ^ J * 

representaçãoendereçad» por gran- d r . Valdom.ro 

de numero de pessoas do P « ^ / " CBP 
neiras ao rvmo. vigário capitular. T U R F 

Publioamos neste parte os dtóe- d i ï . e c t o r j a do Joclcey-Club re-

res q u e n p r e c e d ^ _ a ^ = a t u r a n . , ^ A ^ ^ dar corridas hoje em 

vista do mau estado da raia o ao 

O secretario do Interior appro-
vou as seguintes nomeações de pro-
fessores provisorioB ; 

Francisco dos Anjos Gaia, para 
a escola do bairro do Sapé, muni-
cípio de Caçapava ; 

Nicoláu Nogueira, para o bairro 
dos Vallinlios, município de Cam-
pinas ; 

D Plaoidina de França, para o 

do Morro Alto, muuicipio de Ja-

taliy. 

com u um «o -
blico sobre nm facto qne tanto 
tem chamado a attenção. • r 

cExmo. sr. coneg) Ezechias GAL-' 
vão da Fontoura, m- d. vigário oa- I 
pitular do bispado d« S, Paulo, | 
a quem Deus guarde et«, | 

Nós, habitantes da villa de Pe-
derneiras e do munioipio, protas-
tuuOB contra os máns JUÍZOS que 
faz aqol a fracção de pessoas re 
trahidaa da egreja com referencia 
ao rvmo. sr. vigário d«B'a paroehia, 

Z A R D O 

Pagamentos. 
Foram solicitados os segwíntes, 
De 294$. a José Belloni; 
De 241)|500, a João & C.; 
De 4Í>$500, no Estado de S. pauto; 
De 210», a José de Oóes Moreira; 
De 1:000«. ao engenheiro AJe»aa 

dre Brodwski; 

com oa deveres eociaes. Be, por de Azevedo. 

noeaa infelicidade, tiver de retirar- j ' 
se deste paroehia o padre Carmel-1 Fo r a » nomeados, para fazerem 

Braz é thesoureiro. 
S A m a n h ã e s t a r á tudo mudado e do B E deste p a r o e h i a o paare U A R A I « - - P O R Á » W « » ™ » . " " T M I Amanna <= lamentamos a perda d» tão bom parte da banca quo tem de examl 
ER. Campos Salles restará a mesm IO IA r o g a m o s a Dan« e £ „ o c a n d i d a o ao logar DÜ a .LMN 

s a u d a d e QUE resta, por exemplo, V G F Â J M T . ' E I C . B
 A P R M ^ I E N C F » T O DO grupo escol . r de Espurfto de um de seus companheiros <1® £ Q N I do rvmo padre darmelto,<J»e ^ANTO do P inha l , os SRS_ inspoçtor 

"--rio . . o - - ^ - ^ r o s t T e x c ' ^ " ^ ^ S j t t r a t ^ f c 
d« que BUW EBPIN0BA. ~ ' 

gradecemo. a v. exc. Frontino Ferreira u u i m a » w , i«*»-
^ederneiiM,8T de ju lho d« 18»8.» «tor do grupo ewolwr do Bnl da Bé, 

Reiine-se hoje, ao meio di», 
sessão, a mesa administrativa 
Santa Casa de Misericórdia. 

Falleceu, a 6 do corrente, em 
Lisbôa, aonde fôra em busca de 
allivio para a moléstia de que sof-
fr(a, o ijr. M 'g« 0 1 d® Figiieirôa Fa-
ria, director dP -Pífffc? Pprnaw-

"sén corpo, embalsamado, já che-

gou ao Recife, * , 

" ••— 4 

Gamara EcclesiastlCa 
aegnintes 

de João 
da Con-

Nogueira 

Foram concedidas as 
dispensas matrimoniaes : Guaratinguetá, a favor 
Byoca o Francisca Rosa 
ceição ; a fayor dp Josp 
e Maria José Rangel ; 

Santa Epl}igtnia, a fayor de Ri-
•ieri Aleasandre e Cessria Rosse j 
de Mio» Fmherto e 0lta Pella-
m» i t e ; _ . 

Sé, a favor de Joaquim Gonçal 
veí da Silva e Anésia Urioste ; 

Fax :m, a favor de Joaqnim Ma-
a o e j de Oliveira e Gertrudes Maria 
da Conceição ; 

Villa-Bella, a favor de Bernardi 
no Pinheiro e Thereza Angela de 
Oliveira ; 

Cambuey, a favor de Benedict» 
Antunes de Siqueira e Marianna 
de Jesus ; de Joaqnim José de Bou 
pà e tí'ym~!" ' ' " r i í 

- Provi: 
triss do O . 
de FreitM 

Exames de preparatórios 
Sabemos de fonte segura que <is 

exames de preparatórios serão fei-
tos perante eommiBsõxs de lentes 
do Gymnasio do Estado, de con-
formidade com as leis que regu-
lam a matéria. 

Dqplaramos isto a proposito de 
mnitas perguntis que nos têm sido 
dirigidas a esse respeito, por pre-
paratorianos. 

Incêndio 
Pouco antes das 8 horas da noite, 

houve hontem um começo de incên-
dio no porão da casa á rua da Bôa-
Vista, 64, onde se acha estabelecido 
com offioina de elsctrotechoica o 
Br. Bigisnuind Bingen. 

O sr. Augusto > erelli, proprietário 
do restaHrant Bom Gasto, contíguo á 
casa onde teve começo o sinistro, 
e que se achava entto oom alguns 
cavalheiros á mesa de jantar, vendo 
uma pequena fnmaça sahir pelas 
fendas do soalho, foi dar parte á 
praça-'qne se achava de serviço alli 
próximo, afim de avisar o Corpo de 
Bombeiros. 

O c»bo José Macedo, de serviço 
no Palacio do Governo e que pas-
sava na occasião, foi á caixa mais 
próxima dando alarme. 

A's 8,30, mais ou menoa, corapa-
re-eram os bombeiros e pouco de-
pois o dr. Virg lio Ca ldas 1° dele-
gado auxiliar, aoompanhade do Beu 
esorivão Gonsaga Júnior, arromban 
do-se a porta do prédio afim de 
proaeder-se a extiucção do incem 
dio, que já lavrava com extraordi 
naria intensidade. 

Como, felizmente, o fojço estives-
se ainda restricto ao pavimento ter-
reo, tornou Be fácil extinguil-o 
promptamente, sem que o sinistro 
pudesse tomar proporções assusta-
doras. 

Foram intimados a comparecer-
a Repartição Central, o sr. Angu 
sto Perrelli e Sigismund Bingen, 
que foram interrogados pelo dr. Mir 
gilio Caldas Caldas, em segredo de 
justiça. . . . . , 

' Disse o proprietário dg casa in» 
oendiata que havia no porão mer-
cadoria superior a 15:0009 

O negocio estava seguro na 
Companhia Union em 10:000$. 

Os prejniios cansados pelo fogo 
no negocio estão avaliados em 
4:000$, presumíveis. 

Ao abrir se a porta do estabele-
cimento, enoontrou a auctoridade 
policial sobre a escrivaninha .uma 
vela »«ses*, 

JHs declarações feita« pelo pro 

etário do reataurant Bom Gos-
to, resulta que o negocio ineendia-
do conserve»» «e aberto até fts fl 
hora« 4« «olfe. 

Hontem foi elle feohado ponco 
depois da« 7. Julga-se qne a mercadoria exis« 
tente no estabelecimento attingia«ç 

çrajntte #UPpr}of a B&OO0Í. 
0 prédio pertence aa sr. Antonio 

Ramos, barbeiro e residente á rua 
da Quitanda, n. 2, e estava seguro 
na Companhia Pr vidente em 12:000$. 

Estiveram presente« no incêndio 
o dr. ohefe de policia e o ooronel 
Argeipiro Sampaio, command^ntfl 

° W B ° 4 a fr"Bbei»o». 

donato qne o ( i tuitro 

•wri. 

I náo foi «a 

Os nossos jornalistas lhe-á u m , 
Orande H o 

banquo te 

QUIM 
E ' jornalista amador, escreve por 

gosto no Estada e no Papular, e 
posaue uma fina verve que o tornou 
um dos mais apreciados chronistas 
de 8. Paulo. 

Ultimamente metteu-se a escre-, 
ver umas heresias no Estado, negou • 
as qualidades alimentícias do maná 
que Deu» atirava aos hebreus no | 
deserto e de bla^phemia em blatphe-
mia, affirmuu que nós descendemos ! 
do gorilla I i 

Um sacerdote reverendo, zelador 
da religião e da moral, qniz con-
vertel-o; mas como c Qu im se obs-
tinasse em negar a nossa origem 
authentioa do barro, fecharam a dis 
eussão, e o padre excomungou o 
hereje. 

Vi-o depois da catastroplie, aca 
brunhado, melancolico, mas affir-
mando sempre, como Gali leu, «om 

oonvicção dos homens de scien-
cia: «E todavia descendemos do 
macaco I > 

A gravura acima publicada é co-
pia fiel de uma phot igraphia que 
o Quim tirou para o concurso da 
Revista do Brasil. 

Bepbllido pela rel igião, Qu im 
voltou sa para o bello BCXO e lan-
çou a sua oandidatura para o «ra-
paz mais feio de S, Paulo». 

Mais uma vez o infeliz escriptor 
viu naufragar as suas e«peraneas. 

Passou incomrprtliou'1 d-» pelas 
multidões, como geralmente- acon-
tece aos génios, e srfiVcii a mais 
desastrosa derrota de que ha me-
moria nos annaea eleitorais indí-
genas. 

O desastre abalou o, o triste, ver-
gado para o solo, eu tive a honra 
de ver o meu casaco ensopado pe-
las lagrimas dignas que o Qnim 
verteu no meu seio. 

Agnra vive desil ludido, e o iu-
snicesso dos seus dous últ imos li-
vros Maximis e pensamentos e Chro-
nica do paiz d'Atlântida fel-o aban-
donar quasi definitivamente as let-
tras. 

Estuda actualmente litterntura 
ru-.ua som o dr. Leopoldo de Frei 
tas, e é provável que se retire á 
vida privada, depois de dar á pu-
blicidade o seu ult ima e mais suc-
culento livro: «Litteratura slava 
atravez do tempo e do espaço, e 
sua evolução ieomorphica, em re-
lação ao antropopitheco-jornalismo 
e á physionomia alotropica do na-
bo de S. Cosme.» 

JOHÃO DA EOA (O au then t i co ) 

P e U o l t a ç õ e s 
Passou hontem mais um anni-

versario da exma. sra. d. Maria José 
Fagundes Barbosa, filha do Br. João 
Fagundes Barbosa. 

— Fazem annos hoje : 
A exma. Bra. d. Bellarmina de 

Toledo S juza, esposa do sr Augus-
to de Figneiredo Routo ; 

O sr. commendador George Oette 
rer, director - superintendente da 
riompanhia União Sjrooabana e 
Ituana. 

Resumo dos premias da Lotoria 
37 da 25« da Capital Federal extra-
hida em 20 de agosto de 1898. 

Prémios de r,0:000$ até 2:000» 

Ü94B4 7900 29331 1*8 0 

4 prémios de 1:000$ 

15715 19031 205ÍU 21440 

10 prémios de 500» 

687 12R1 4501 G540 8278 
12494 22493 22980 21412 25573 

20 prémios de 200$ 

2037 2114 823(5 
7430 Wil l 111)44 

184(2 18590 21791 
«5049 25622 274ÍQ 
£1 prémios de 100$ 
4131 4716 <16-26 
7450 S051 9337 

10192 10438 11387 
14774 15020 16091 
17581 18976 201'9 
22791 23960 248.0 

29423 2998J 

894Q3 e 29466-1:000$ 
7899 e 7901- 500$ 

2933Q e 29332— 200$ 
12819 e 180$ 

Dezenaa 
21461 a 29470- 200$ 

7891 a 7900— 100» 
29331 a 29340- 100$ 
13811 a 12820 - 100| 

Centena« 
30401 a 25600— 50$ 
7801 a 7900- 40« 

99301 a 29400- 40$ 
12801 a l í ô O Q ^ ^ t » 

Todos os numero« termtnad/ia em 
4 Mm lOfOOO. 

Tfiegcauaú* doa prémios da lo-
ten« It, da 25*. extrahida hontem, 
faeeWdo pelo« agente« geraea Gr i 
» o u i 4 Coelho. 

T E L E G R A M M A S 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

R I O , 20 
Grève 

520 
6565 

16859 
94398 

3668 
7260 

10134 
18837 
16749 
21397 

4ÕU 
15F09 
23614 
29267 

6764 
9625 

12599 
16628 
20-259 
28706 

Declarou-se hoje em grève o 
pessoal da Companh ia Carr is Ur-
banas. 

Essa grève, que assnmiu um 
oaracter hosti l , durou das 3 ho 
ras da madrugada até ás 9 horas 
da manhã . 

Houve diversas aggressões ao 
pessoal superior da Companh ia , 
sondo por essa r ocasião effeetua 
das a lgumas prisões. 

Graças á enérgica ii>torvençilo 
da policia, a grèvo acabou «em 
oonsequenoiag mais lamentáveis . 

R I O , 20 

Conferencia religioso 

O rvmo. padre dr. J u l i o Ma r i a 
effectuou hoje, n a egreja cie São 
Francisco de Pau la , a sua segun-
da conferencia. 

Fo i este o thema sobre que 
disooereu o illusti-o orador sa-
grado. 

• Certeza histór ica da d iv indade 
de N. S, Jesus Qhristo.» 

Fo i enorme a oonoori-enoia, fl-
oando l i t teralraente cheio o vasto 
templo, pequeno para conter a 
enorms mu l t i d ão que a l l i acoqiH 
reu para ouv i r a pa lavra <Jo fij» 
tejado prégador, 

R I O , 20 

Situação do Amazonas 

A «Noticia» publ iun n seguinte 
te legramma, que lhe foi endereça-
do de Manáos pelo deputado Ro-
oha dos "an tos : 

• Garan to que a renunc ia do sr. 
Fi leto Pires foi falsif icada usan-
do-se de meioa fraudulentos afim 
de afastal-o do governo. 

Cumpro u m dever communioan, 
do s imi lhonte atten tado. jt«M-iSrol-
peia a inst i tu ição republ icana. 

As sessões do Congresso do 
Amazonas correm tumul tuosas • 
fóra da lei. R e i n a al l i a coacção. 

Sómente a in tervenção federal 
poderá salvar a honra do A m a 
zonas, tota lmente compromotiicla.» 

RIO. 2 0 
Br . Campos SaRe* 

N o d ia da chegada d e dr. Cam-
pos Sallea, a m m n i a a l o central 
do partido republicano offereoer-

O ar. dr. 
n ã o oompareceri . 
d o p r e s i d e n t e e l è . D * 

R i o , SÓ « e m ba rqua 

Reclamações IU> 
E' p rováve l que aq|a 

segunda- f e i r a o decreto . 
s a n d o o pagamento d a a i n t ~ 
saçõea i t a l i a n a s , c o n s t a n t e « " 
r e c l a m a ç õ e s de súbdi to« i ta l ia . 
residentes n o R i o G r a n d e d o S u 
por prejuiaoa que aortVeram no 
tempo da revolta . 

R I O , 20 

Questão de limites 
p rováve l que seja assignado 

hoje o decreto nomeando a com* 
missão def in i t iva que terá de i r 
a Berno pleitear, j uno to ao pre-
sidente da Suissa, nomeado arbi-
tro no l i t igio, os interesse« d o 
Brasil re lat ivamente á queatão d a 
l imites com a Guyana Franoeza . 

R I O , 2 0 

Camara dos deputados 

0 expediente constou, de u m 
discurso do «r. Val lag^res , que 
npresontoi» uma Indlt iavlu sobro 
o projeoto relat ivo aoa negootoa 
da guerra e da mar inha . 

O sr. Carlo« Maroa l l ino justif i-
cou a lgumas acousações que lhe 
foram feitas pelo «Jorna l do 
Commercfo» em u m te legramma 
do Fará . 

O ar. M i l ton requer a nomea-
ção de u m a commiesão para re-
presentar a Camara na chegada 
do Br. dr. Campos Salles. 

Fo i approvado o seu requeri-
mento , sendo nomeada uma oom* 
missão de 20 deputados para a 
recepção do presidente eleito. 

Con t i nuou em dieoussão, n a 
ordem do dia, o projeoto sobre oa 
actos do governo durante o es-
tado de sitio. 

R I O , 2 0 

Senado 

O Senado reun iu se hoje, sob a 
presidencia do sr. Manoe l Vioto-
rino. 

A ' hora do expediente, foi l i do 
um te legramma do Estado do 
Amazonas, oommunicando ter si-
do approvada a renuncia apre-
sentada pelo sr. F i le to Pires, do 
cargo de governador daque l le 
Estado. 

O resto da Bessão correu sem 
importancia , constando de proje-
ctos referentes aos vetoa do pre» 
feito. 

A ' 1 hora da tarde levantou-«« 

a sessão. 

R I O , 20 

Mercado dc cambio 
O cambio abr iu hoje Oalmo a 

7 5i l8 , fechando-se a «ata mesma 
taxa. 

R I O , 20 

Dr. Prudente dc Moraes 
Dev i do ao seu estado, que é 

bastante febril , o sr. presidente 
da Repub l i ca cont inua recolhido 
aos seus aposentos part icu lar«« 

R I O , 20 

Almoço diplomático 
O sr. Blas V ida l , miniBtro ple-

nipotenciár io do Uruguay nesta 
capital, ofFerece, segunda-feira» 
em Petropol is , u m almoço ao sr. 
general D ionys io Cerqueira , m l . 
ntstro das Relações Exteriores. 

SANTOS , 20 

Corpo de bombeiros 
Não tendo os registros d ' agua , 

força suffleiente para , em caso de 
um incênd io fazer ftancoionar a 
bomba a vapor do nosso Corpo 
de bombeiros, foram para esso fim 
obtidos pela intendencia mun ic i-
pal tanques de lona que, rece-
bendo a agua de tres ou qua t ro 
reg i s t ros a o o m m o d a 3 . 0 0 0 a 4 . 0 0 0 

litros. 

A m a n h ã , ao meio-dia, o Corpo 
de bombeiros fará exporiencia. 
desses tanques, n a praça Anto-
nio Prado. 

SANTOS , 20 

Companhia dc zni-zuellas 
Dove estréar hoje aqu i , no 

theatro Guarany , a companh ia de 
zarzuellas o variedades d i r i g ida 
polo art ista E. de Mar t in . 

HATOS, 20 

Contrabando 
Hoje , indo o a judante do guar-

da-mór e o cemmandante doa 
guardas da Al fendoga vis i tar » 
barca a l lemS «Lina», al l i appre-
l ienderam u m contrabando do 3 
mi l charutos h a m b u guezes o ha 
vanezea, 120 pacotes de fumos 
desfiados e 10 kilos de fumo em 
pasta. 

Essa baroa vom de N e w Cao-
tle consignada á Companh i a 8. 
Pau lo Qaa, oom carregamento da 
oarvão. 

SANTOS , 20 

Corridas dc blcycletas 
A m a n h ã o Velo .Sport C l u b 

realiau no Cal iseu grandes cor-
ridas de bicyeletas. 

SANTOS , 20 

Frondes na Alfandega 
A bordo do vapor nac iona l 

«Porto Alegre» seguiu hoje pa ra 
o R i o de Jane i ro o inspector d a 
Fazenda, sr. J ansen Mul ler , que 
vai expôr verba lmente ao sr. m i • 
niatro da Fazenda tudo que aqu i 
colheu a respeito das fraudes n a 
Al fandega. 

E ' p rováve l que a inda vol te a 
esta cidade. 

sAjfxps, aa— 
ReifStmentos ffsráes 

A Alfandega rendeu hoje réis 
1 0 3 : 4 6 0 9 1 3 0 . p 

A Recebedoria, 8TFS031$213. 

SANTOS, ao 
Despachos da enfî , 

A Reoebedoria despachou haja 

11.670 aaecaa de oafé. 

SANTOS , 30 ^ 

Pauta de café * -, 

A pau ta de es.fi para a «emana 
p róx ima 4 d * 740 réi». ; 

» 
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HAMTOR, 90 ' 

M i nm i i iM mariUme 

Rotearam hoje ou vapor»« : 

I t a l i ano .Man i l l a . , v i ndo de 

Buttnoa Aire» o escalas, era tran-

•Ito, n A. F l o i l U & Oi 
Nau lona l .Porto-Alegi-a., v i n d o 

da Mon tov idéo a osoalaa, oom 
variou generoa, a 1 'ernando H. 

Franoaa «Cordona>. vlnrto <to 
Buenos-Airos a osoalaa; em t rnn 
ai to, a Kar l V alui tl & Cl 

Hglliialll ! 
Nac iona l .Por to A logro . , om 

transi to , para o K lo do Jane i ro ; 
Um loa . Morton •, oom oofó, pa-

ra N o w Yo rk ; 
W a o W a l .aua, lavá». ooq» terlo|| 

«eneroa para f> Par» ; I • 

Pranooa .Con l ona . , oom eaiii, 

para BordeaUx; 
Idem •Paranaguá» , oom caie 

pora o H a v r e ; 
Baroa lngloza «New a , t t l f® ' • 
Barea ingleza «Port Adela ido» , 

oom cafó, para New-Yorw . 
8A-NTOH, SÓ 

Merendo de caft 

Effectuaram -ee hoje vondaa de 

35.000 aacoas de café, aornto 

18.000 do d ia anterior, n o base 

d » 8Ç000. 

O mercado feoliou firmo. 

En t r a r am hoje 30.90U BUCCOB de 

eafé. 
Dosdo 1.®, 531.043. 
Stook, 500.310. 
E m egual data do anno passado, 

entraram 41.653. 
Dosde 1°, 026.104. 
Stock, 641.508. 
DeBde 1® do j u l ho ató hoje, en-

traram 085.539 saccaB. 

Sah i ram, desde 1." do corrente, 

u a r a a Europa,208.196 saccas; para 

os Estados-UnidoB, 67.388 saccas; 

para o R i a , 1.234. 

S A N T O S , 20 

Merendo do, cambio 

O cambio banoar io foi hoje co-

tado a 7 6x16 e o part icu lar , a 

7 l l i 32 , oom lottas a 7 oito. 

O mov imen to do d i a foi regu-

lar . ' 
B E I i E M , 20 

ÓfflclaUdade do «Benjamin Constant» 
A imprensa ' desta capi ta l dá 

hoje u m grande bai lo, em hon ra da 
offleialidade do cruzador Benjamin 
Constant. 

B A H I A , 20 „ „ 
Keeepeão do dr. Campos Snlles 
O paquete Thames entrou hoje 

neste porto, ás 7 H2 horas da 
mAo'desembarque do dr. Campos 
Salles compareceram o governa-
dor do Estado e Beus secretários, 
deputados e senadores estaduaes 
e representantes da imprensa A 
Noticia oífereceu-lhe u m l i ndo bou-
nuet de rosas. 

O Br. Rodr igo Brandão , em nome 
da Bahia , offereceu-lhe u m rico 
mimo. 

E m seguida, d i r i g i u e e s. exa. 
ao palacio do governo, onde llic 
foi offerecido u m lauto almoço, de 
40 talheres. 

A cidade está toda em festas 
A ' noite, havorá recepção em 

palacio, seguindo se-lhe u m gran 
de baile. , _ 

E ' prováve l que o dr. Campos 

Salles embarque amanha para 

Bio . 

B E L É M , 20 

Cruzador «Benjamin Constant» 
' o oommandante do cruzador 

«Ben jamin ouuata iu» offoroo.u. 
a bordo dosse nav io de guerra 
u m almoço ao governador do Es-

U A ° offleialidade do «Ben j am in 
Cons tan t . real isou.uma .mat inoe» 
offerecida áa famí l ias desta ci-
dade. 

Esteve concorridissima essa 
festa. 

P A R I S , 20 

«Tonristes» presos 

E m Mayenco a pol icia prondeu 
oinco «touristos» francezes, na oc 

L O H O R R H , 90 

feUda de «li In 
A o ldade de Baroel lona cata 

•oh um estado de s i t io rlgorlsts-

• imo. 
E ' enorme a oxoitaçüo popu l a r 

alli, roi '«iando.«o u m a grande re 
vo l u f i o , tal A o oatado do» anl . 
moa. 

M A D R I D . 20 
Aunadas do everello 

O ex^--ito hespanho l ostA pro 
fundamento doeoontonto o amea-
ça lovailter-ao, ex ig indo a imilio-
diata noiivooação das uòrtos. 

E" bastante orit ica o bituução 
pol i t iaa noatu capital. 

8. PET KlUiU U l iUO , 20 
Marinha dr guerra 

O govorno dest ina 1 0 0 mi lhões 
de rub los para o an fme i l t o Ha 
ma r i nha de guerra russa. 

P A R I S , 20 

fortunas da Iles|iai>'.ia 

A» maiores fortnnas da Hes 

panha ostâo depositadas em ban 

cos oxtrengeiroa. 

W A S H I N G T O N , 20 

Esquadra no»lo americana 
Todos os navios da esquadra 

norte amer icana e3tão Já oomplo 
tamente restaurados o l impos e 
fornecidos de viverew e muniçBoB, 
promplos para quu lquer eventua 
l idado 

L O N D R E S . 20 

Censuras íi Alleiüanlm 
A d ip lomac ia j u l g a eiispeito o 

procedimento da AUetnanha nas 
aguas do Mun i l l a , ap isar do do3-
ment ido quo, a rospaito. deu o 
govorno al lemüo. 

tí. Paulo, ao de agosto de 1898. 

C A M B I O 
Não houve mudança hontein nas 

taxas offleiaes, vigorando como nos 
dias anteriores a taxa d2 7 1,4 no 
London o Banco Allcm&o o 7 í»lH7 
no B inco do Commereio e ludus-
tria. 

O merondo abriu, firme oom os 
bancos inglezes Eatundo a 7 5[16, 
contra Caixa Matriz, o os demais 
bancos sacando a 7 9[32. -JJ naaiuurgo, utxrrrru 

A' tard«, os inglezes adoptaram g j Hamburgo, Gunhyba 
a taxa dos demais buneos, mas á : Havre, V. de Mmtevidéo 
ultima l i"ra o London Bank oflfere 

A » 8 .30 

Alertado, M m »lUraç&o. 

M E R C A D O U E C A P E 

A* vendas hontem daelaradaa fo-
ram de... aaecaa, na base d* k t , fe-
chando o mareado Mtavel. Em 
Naw-York o mercado abriu aataval, 
•oui alta da A pontoa. 

• I O 

Bn t r a d a a . . . . 14 sny gaaaaa. 
Embarque* . . IH.lHii » 
Vendaa I(1.(K)0 . 
Htock. 839.409 «assas. 
Preço, 11 $000. 

t u r r oa 
A's 11.80 

O mersado da «afé abriu oom 
procura regular. i 

A 1.80 
Co&tinúa coia a mesma proaura. 

„ A's 8.80 

Fenha fstavol. na ba«e da 8$OCO. 

MALAS PARA A EDBOPA 
AGOSTO 

Dia <ài—ila»dalena. 
» 80— Orium. 
» 31—Cfcilí. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
V A P O X i e i i i r i B i n o i n o BIO 

ai Rio da Prata, Aquitaine 
ÜJ Baenos-Aires, SatMitr 
«3 Hnntlmmpton e es«1., Tltnmet 
S!ü Portos do Ní-rte, Plnntla 
a3 I i io da Frstn, Magduletui 
23 Rio da Prata, Duchctta di Oenova 

varo*«« A SAH'B rm BIO 
21 Nápoles e esc., Manilla 
21 Bordeanx por Pern., Cor dou w 
2'J f . ,Toão da Bsrra, 8Jonoda Barra 
22 ÍLursellia o esü., Aquitnine 
22 Montevideo e ewc . D:aterro 
22 Gênova o Síp.JlwhnKidi Gênova 
23 Rio da Pr ..ta, Thamei 
24 Sou^hauipton e es'., Maqdalena 

Bailia e rernamlm-o, Ilanema 
24 ISsjaby e esc., Normandia 

VAPOHBS USPBBAnoa KM SABIO' 

21 Londres, Hogarth 
ai Rio, Gui.nabara 
22 Bremen í OH«., ilayn: 
23 CHasgow, Cyrenc 
24 Humburpo, Cinira 
27 Havre, V. de Buenoa-Airtt 
31 Hamburgo, Amazonas 
5 Havre, Cb rrientei 
7 Hamburgo, Tucuman 

12 Havre, V. de Montevideo 

VAP0EB8 A BAHIB DB SAIfTOB 

24 Haaiburgo, Desterro 

76 Henrlqne Franciaeo d» Moraes 
7ti Maria Eogeuia da Con^eiçAo i j^eal i i aominuoiaaçAo do Rio <]e | Antonio Alvaro* Leite Penteado, 
77 Anna Leopoldina de Mel lo 1 j - - ^ , , , _ da ano, sobrevindo de»- raMrando-se temporariamente par» 
78 Amelia Candida da Jeaus „ m „ , l « » . r i n da i v . » Knropa, delta uouo seus proou 
79 Antonia (íouçalvea da Godoy « c « o r i 1 " «om o proprietário da ty- „ 1 o r ( m „ , „ B „ J i r o „ „ t : . l o da 
HO Fidel» Alvo» do L ima 
81 Renedlota Maria de Jesna 
82 Ouilhormo Itronio da Hllva 
H3 Messla» Mkrtin» Coelho 
84 Maria Venanciu da» Dores 

Vloente do Mi'llo 
Mi Antonio Alves do Mir» Costa 
H7 Ignaoi» Maria do Jeun» 
88 Anna Ricardina do Arantes 
H!l Maria Francisca do Mello 

pogtapbla, r /o l iutorrouipid» » pu- Hi|V(l p r „ | 0 „ „ „ L u i l ( : i u t ra , 

bliaaçAo d'A Nar.m, por alguns dias 

H. l'uulu, HO du ago»to da 1H!W 

"O Agonio 

A I MKI I IO R>B C A S T I I O 

Ao publico e ao eaninierelo 

Os sr.'. lielfort .V Monteiro mo 
. , , dei íaui íauluso; querem por força 

«0 Manoel Fmueisco de Campos u u ,,„ „ 11() g 0 „„„tou, 
til Marlanna Garoia de Houaa O'rulo irei l.usiar tauta f, 
!1-J Maria Garcia do Mollo 
93 Hebasliana Maria de Jesn* 
!I4 Franeisso Ferreira de Mollo 
!'5 Domingos Fo rn i r » do Mollb 
9(1 Joaquim Angnsto Pereira 
f>7 Marlanna Candlda Pereira 

98 ,'oRo Bibiano d«s Hantoa 
99 Elias Joaquim Franco 

100 /aoliarlaa Bibiano dos Santos 
101 Anna Ermelinda Franco 
102 Muria Msgdal .xa dos 8sntos 
JOt Anna Bernardotto doH Bunto» 

ceu novamente a taxa da abertura, 
feohando o mercado estável, com o 
London sacando a 7 5ll(J e os de-
mais baucoB a 7 9(32. 

A Caea Theodor Willo ^ C. 
abrin suas trnnsaiiçõos sacando a 
7 5[16, taxa que busteutou até á 
ultima hora. 

O movimento do d i i foi resumi-
do, sendo os extremos do dia de 
7 1[-1 até 7 f>i1.G era bancário, com 
pequenos ne^ocif e 
taxa mais alta. 

O mercado em SaDtos, durante 
todo o dia, contierrou-se firme, co-
tando-ee o bancário, na r-hcrtnra, -
7 9(32, e proonrn do partisular 
7 pondo o movimento do dia 
coutiderodo repnlar cffoctcado nas 
taxas acima indiesdas, feohando o 
mercado estável, com as mesmas 
taxar, da abertrrs. 

A Camara Syiiriiíal dop Corretores 
forneeeu r. aegointo tabella 

ã l Hamburgo, Cintra 
7 Hamburgo, Amazonas 

10 Havre, V. de Buenos Aires 
11 Hamburgo, Tucuman 

! 9(32 
1.310 
l.tîlS 

CinCO «LOUl lOLuo- .. ' --
oasião em que_ photographavam 3o 

Londres 
Faria . . 
Hamburgo 
Italia . . . . 
Pokingal . . . 
Nsw-yoti . . 

Soberanos, 33Í500 
Con-.'a banquohoB, 7 9i."2. 
Contra a aui:ía m a : m , 7 S[32 7 õilG 
Papel partiauJar.u 7 il[32. 

B O L S A D E lá. P A E L O 

jfiiiiJos jjitblicos 
Apólices do Estado. . 
Üeraes «cm 4 '{o . . 

> eom fi °f(j . 
Letirat da «„'amara . 
1®. t irprebi imo . 
2o . 

uaaiau ou» — * ,,, . „ 

as tropos al lomães al l i em mano 

bras. 

M A D R I D , 20 

Abertura das Cortes 

o governo doeretou a abertura 

das Côrtos em moiadoB de setem 

bro proximo. 

M A D R I D , 29 

Assassinato do iremial Primo 

Corre com insistoncia nest?. ca-

p i t a l o boato do ter sicio assassi-

nado om Gibra l ta r o general Pri-

m o do Rivero . 

O governo procura imped i r a 
divulpração desta noticia. 

P A R I S , 20 
Coinmlssõcs da paz 

A commissüo hespanho la que 
t ra ta rá nosta capital das negücia 
ções da paz h ispano americana 
Borá composta do a lmirante Santos 
Sanelero, min is t ro insu lar , e do 
sr. Monotoro. 

A commissüo norto americana 
Borá composta do a lm i ran te Sam 
pson o dos gelieraes Wades c 
Mat tew. 

L O N D R E S , 20 
Ataque dos enrllsias 

U m a forte co lumna carl ista ata-
cou a prov ínc ia do Va lença , der-
rotando completamento a guarda 
civi l , do cujas armas e munições 
os cartistas se apoderaram. 

N Á P O L E S , 20 
Terremotos 

Tortos terromotos derrubaram, 
a no i te passada, muitar, ciiBtis do 
Saponnra, r\a Sioilia, fazendo al 
gumns vietimas. 

P A R I S , 20 
Manifesto de d. Carlos 

O pr inc ipo protenrlento no thro-
no de Hespanha , d. Carlos, pu 
b l i cará brovomonte u m violento 
manifesto reaccionário, terminan 
do por concitar a todos os sous 
part idár ios a pegarem om armas 
contra a actual dynas t ia roinante 
em Hespanha . 

B U E N O S A I R E S , 20 
General Rocca 

O gonoral Rocca, presidente 

eleito da Repub l i ca Argent ina , 

acha se enformo. 

B U E N O S A I R E S , 20 
Tratado de commerclo 

Trata-se da assignatura para o 
t ra tado de commercio com o 
Chi le . 

M O N T E V I D É O , 20 
I)r. Hnnnrelli 

O dr. G iusepp i Sanare l l i deve 
vo l tar no prox imo mez de no-
vembro a eata capital. 

W A S H I N G T O N , 20 
Tarifas 

O governo decretou u m a nova 
tar i fa para a alfandega de Porto 
Rico. 

L O N D R E S , 20 
Õnestrio (las Pliillpplnas 

«Dai ly Moi l» diz queaquos-
„ „ das Ph i l i pp inas so torna 
n u m a verdadeira obcessão nacio-
na l pa r » 08 norte-americanos. 

5.-.S Õ2$ 

8C$ 

BANCOS 

OS 

4a. » . . . 
» . . . 

6". > . . . 
Letras cia Camu.ru de 

fcililltOB 

A C Ç Õ E S E>:_ , 
Co mmar<io o !•) n u t r i « 
Coniiti'U«toi- o A£t>oIa . 
Crei ito Real . . . . 

» > Cariei.-a hy-
potihe'arib comüOOio 

Lavradoree . . . . 
Mer. anti ! de Santo» . 
ííiboirfio P ie io . . . 
^uiaob 
S. Paulo 
OniáodeS.Carlos . . 

i .< > > int. . 
> > » . <.40 

üuifto de K Paalo 
» » 70$ . . 
» » i lU í . . . . — 

t 50$ . . . . £0$ 18$ 
industrial Ainparenao. — 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A « 

0 padre Curmello Santoro 

— Exmo. sr. Conexo Eiequiaa Gal-
ra bancário, com T Í O d l i Fontoura, M. D. Vigário Ca-
i.e-m repassado, a ! pitular do Bispado do S. Paulo, a 

quem Deus güartíe etc. 

Nós, habitantes da Vil la de Pe-
derneiras, e do município, protes-

, — - - , , turnos contra oo maus juizos que 
do partisular a f i4Z a q U ; a fracção de pessoas re-

' ' ->-•«•• trb]1ídas da Egreja com referencia 

ao rev. sr. Vigário desta Puroohia, 
padre Catmello Mafia Santoro Lan 

, zeliotli. São injuotüs as censuras 
I quo lhe fazom e nós só temos a 

louvel-o, não só por ser o padre 
! Carmello incauçsvol no serviço do 

7 f[32 Dtus , como também saber cumprir 
1.333 com os deveres eociaes. Se, por 
1.616 noss» infelicidad -, tivor de retirar-
1.299 se desta Parooliia o padre ( a rme 

559 Ho. lamentamos a perda de tão bom 
0 909 J PaBtor, poróm rogamos a Deüs o 

! pedimos a v. exa. a permanencia 
I aqui do rv. padre Carmello, que 6 
f de muito bom ooração. Muito agra 
decemos a v. exa. 

Pederneiras, 27 de juu l io de 1898. 

1 Coronel Albano A"gu*to Lei-
tão 

2 ALlonio Nunes de Seabra 
3 Francisca de Seabra Ferraz 
4 Antonio Nuacs de Seabra Pri-

mo 
5 Maria Augusta da Cunha 
6 Sebastião Joaquim da Cunha 
7 JÕBÓ Xavier Mai:haclo 
8 .Toté i 'r í lo du Godoy 
9 Benedicto Ferreira da Costa 

10 Jcité Cardoso de Oiivt ira 
11 Jvsó B:t))tis a de quino 
12 ,loão Caidoso de Oliveira 
13 Por Frt.ueiuco Ju té Ferreira, 

por não et; rever, João 
i ' ibiano dos ãi i i tos 

14 Por Jcsó Antonio Ferreira e 
jfi José Ferreira Gar ia, por não 

saberem escrever, Jcaó Pe-
dro da Silva 

16 J'.sé Pereira de Araujo 
17 Por Anna Tlit-re-ia de Moraes, 

Josá Pereira díí Araujo. 
18 Por Amâncio Moraes da Silva, 

por não saber escrever o me 
pediu, .T. r.ibeiro doB S antos 

18 Olympia ïhcreza de Jesus, J . 
£0 Francisco Amâncio de Moraes 
21 João Ant nio Ferreira 
22 João Ribeiro de Masins 
i!3 Por Çheiubina Matia das Do-

Ve." 
900$ 

ROOS 

" k . 

— « 55 
— ï'-i 

12'ü 110$ 

— 1"1$ 
137i. I i 0$ 

— 8M 
-- l í i4 í 

2505 &35$ 
lïOS 112Î 

81$ 28$ 

loos 

.'80S 
253= 

90$ 
f>f>í 
10$ 
10 p 
7o$ 

200S 
1$ 

5W/Í 
HDÎ 

122$ 

Comp 

Agua e Lua. 
Antsiraticc 
Ar^or, P taüs tn . . . 
Bragantina 
Diversões e Spo-t . . 
l'abril l'aulistn,!» . . 
F. Carril 8. Anidro . 
Gaz de S. Pau lo . . 
LapSoa . . . -
5íi:sfcaJlj"B . . . 
Mercantil e Indnstria . 
SÍOgTi ü.n -- — 

. in!. . . . 2 r85 .32$ 
ilogyanu ez dividendo. 

. tom 4 0 f b . . — " 1 0 1 
Patliala 258,« 2f.8$ 
Frop-redinr — -10$ 
Btnpakoff 38$ 32$ 
Tclcph' .ni 'a . . . . -- fiOS 
Viaç io Paulista . . . — 35$ 

L E T T B A 8 H ÏPOTHEC / .RTAK 
Banco 'ie C. iiòal. . . 69$ 67$5C0 

» Cttião . . . . 75$ 71í, 500 
D E B E N T C i i E S 

Agua £ Luz . . 80$ 72$ 
Santo Aiuaro . — 10$ 
V i a ç ã o . . . . — 

> Brag&nlisa . . 

> Ytaaua. . . . — — 

Ï 'OI ÏA L'A BOLSA 
26 acções ôa <..'. P&uiistu, u 25í.$. 

PRAÇA D O C O M M E R C I O 
liibpoctor do mez, sr. Asdrúbal 

do Nascimento. 
HEÜCADO DO B(0 

Communicaçõ&s recebidas e afíi-
xadAU hontem : 

AH 10 
FancaHo, 7 Ij4 o 7 9(32. 
Partieniar, 7 Hi32. 

A s 11.45 
Banoario, 7 5il6. 
Particular, 7 3[8. 

A s 2, 60 
Baneario, 7 9[32 e 7 5J16. 
Pnrtioular, 7 l l i32 e 7 3i8. 
Fecha estável. 

HBBCADO na BAHTOS 
A's 11, 30 

Eancal io, 7 ."[10. 
Particular, 7 Hi32. 
Mer jado, firmo. 

Baneario, 7 Bjltí. 
Particular, 7 11(32. 
Mercado estável. 

21 Aima Ignacla de L ima 
25 Angelina das Dôrea por me 

pedirem, João Ribeiro de 
Marins 

211 João Gomes de Oliveira 
27 Por Mat ia Jc-anu&ria Franco, 
2a Maria Vi luhna Franco, 
29 Adelaide Maria Franco o 
30 Laurinda Maria Franco, por 

não saberem escrever. J o i o 
Jjibiano dos Santos 

31 Ednordo Lniz Franco 
:-12 .Tosé Antonio X^rauco 
33 J a i i n tbo Joaquim de Oliveira 
31 Joaquim Isidoro de Oliveira 
25 Pasquale Uliano 
36 S ib tno 1). Oliveir.i 
37 Peilegrinclli Francisco 
3h Joaqu im Pires <le Oliveira 
39 PeUegrinoili E-nesto 
4U Leandro Ferreira Pinto 
41 Tjcandro Antunes Maciel 
42 Terluliano Augusto dos San-

tos 
43 Maria Lemes da Silva 
44 Francisco Josó Antonio Mon-

teiro 
45 Fraselina Antcnio Lemes 
46 Luciano Ribeiro de Moraes 
47 Brasílica Antonio Lemes 
48 Antoni^ Jreó de Oliveira 
«9 A n r a Ar.tonio Lemes 
f)(J João AntoniB Lemes 
51 Antonio Antonis Lemes 
f>2 Cândida Moria de Jesua 
53 Victorio Viceente Hegnndo 
54 Fidêncio Alves de Hiqueiri 
55 JrSo Domingos de Faria 
56 Domingos Finto Gnedes 
57 A rogo de Joaquim Luiz da 

Silva, Josó Augusto Teij ira 
58 Joaquim JOPÓ Vieira 
59 Emíl ia Maria dos Santos 
60 Anton i i Joaquim dos Santos 
61 Carolina Maria de Jesus 
62 Beliearia Muria do Espirito-

Santo 
63 r and i d a Cunha de Moraes 
M nelena Rita do Jesus 
65 João Folicio de Avez 
UU Vincenzo Segundo 
67 Demi Dele Giuseppe 
6 8 Pietro Jaehel 
69 Pc-llegrinelli Alceste ; 
70 Pedro da Fonseca Raie 
71 Prosina Maria de Joane 
72 Gertrudes Maria de Jesus 
73 Anna de Oliveira/Martins 
74 Rosa Sebastiani 

101 JoS > Augusto de Camargo j 
JOft Renedioto Alexandrino N ariga 
li 6 Antonio Josó de Oliveira 
107 Antonio João Paz 
10-i Francisco Leme» Duarte 

109 Josó Jul io do Almeida 
110 Silvestre Correia de M. Bruno 
1'1 Lourenço Antonio Silv. Franco 

112 Augusto Militão Rodrigues 
113 Por d. Maria das DAro», por não 

subor escrever, Augusto Mi-
litão Rodrlpnes 

114 Marianna Perpetua da Luz 
115 Girolanno llas-.o 
116 Santa Bussato 
117 Rr sa Simonetti 
18 Catliarina Simonetti 

119 Giacomo Simonetti 
120 Lnigia Simonetti • 
12' Amélia Pereira Mibak 
122 João do Sareia 
123 Yyaltna Pereira Mibak 
124 Jul io Pereira Mibak 
125 Ariatides Pereira Mibak 
126 Amantina Poreira Mibak 
127 João Fuueto Csmeesanka 
128 Pedro dn Fons ca Rei» 
129 Joaquim l ran -ipoo Cardim 
130 Arsides da Silveira de Almeida 
131.Maria Magdalena do Rosario 
132 Maria Luigia d» Oliveira 
133 Francisco Alves de Oliveira 
134 Boinini Giovanni 
136 Ireni Lnigi 
136 Ghilherme Ameriadi Dcldo 
137 Maria Jesasina da Cunha 
138 Sebastiana Correia da Rocha 
139 Lazara O rreia da Rooha 
140 Graciana B ina do Espirito S in to 
141 Isabel Paes de Oliveira 
142 Amantino de Almeida 
143 Elisen Pernira de Araujo 
44 Mesaias Pereira do Araujo 

145 Moytís Pereira de Araujo 
146 Ednardo Pr-reira de Araujo 
147 Diana Nitrain 
148 Marcellira Antunes Lemes 
149 Bento Pedre so dos Santos 
150 Francisca Maria do Nasci-

mento 
151 Maria Janeira de Jesus 
152 Maria Rita da Conceição 
153 Francelina Maria das Dõrea 

154 Joaquim Theodoro dos Reis, 
por não saberem escrever,Ter 
tuliano Augusto dos Santos 

155 Maria Ladaga 
156 Pnlicarilo Severino 
157 Luiza Maria do Oliveira 
158 Multaro Giuseppe 
159 Jost- Angelo Pnttinati 
160 Lese Linenott i 
161 J r áo Silver.tro Brpno 
162 Rita da Silveira líueuo 
163 Vingeti Oliva M. 
16i Miolul i Iíosa 
165 Micheli Maria 
166 Vingenei Vitorio 
167 Vingensi Pietro 
168 Vingensi Ferd i jando 
169 Pasríafini Amerigo 
170 Pnõsafinl Criuseppo 
171 Fracinelli Aurelio 
172 Passaflni Angelino 
173 Sonagoni 7í..ntacio 
174 Ghirarilelli Caries 
175 Ghirerdalli Angel'. 
176 Gazzi Giuseppe 
177 Ghirariielli Vnloctino 
178 Gliirarilelli Ln ig i 
179 GhiriirdeUi AIJina 
180 Ghirardelli Leo,.uru 
181 Ghirnrflelli Stolla 
182 Bonalberti Entico 
188 Dnmoline Giacomo 
184 Deimern" Gavníuni 
185 L i ' vetini Paulo 
186 Giuseppe Cnriatorn 
187 Francisco pflzzaiiai 
188 Elisa Bessaneti 
1^9 Arral.lo Pulzafiei 
190 BiacbUÓ MOysriol 
191 Antonio Ctstellar 
192 Celeste Ytf.i lo 
193 Henrique« Bernardo 
J94 Fersoliui Clarimond 
195 Choccolli Bosatba 
196 Cacciatori Emabi lo 
197 Maria Cf.cúatori 
198 Angelin* Cacciatori 
J-99 Biaseryo Giuseppe 
•200 Josó Maldonado Pinto Estanel 
£01 Francij-o Mcllado Gerbilla 
202 José IVorono Amate 
203 Juan í lel lado Martin 
204 franciaco Ternaudea Baptista 
205 Fran«isco Antecera Perea 
2'6{Frau'isco Mcllado Martin 
i07 Fr.in'iscfi Ferreira Marques 

208 Manoel Rf-ymuado Cardim 
209 l í i t í Maria da Conceição 
210 Maria Barbosa do Nascimento 
211 Manoel Ff-rroira Marques 
212 Pclro Ferreira Marques 
21 I Arvilinana Rarbo do Nasci-

mento 

214 Antonio Ferreira Garcia 
215 lis&dinha Maria de Jesus 
216 Anna Murin de Jesus 
217 íiandiLb de Scnza Ferreira 
218 Antonia Maria de Jesus 
919 Antonio Ricardo do Souza 
220 Josó Antonio Fr-rre.'ra 
221. Messias Maria do .Tettu 
222 Maria Tgncz do Jesus 
22.1 Anna Ther;za 
251 Margarida Maria 

•2Í5 Joaquim Antonio Vieira 

226 .Toãc Josó Mathias 
227 Angelo Spinelli 
228 Narciso Puranelli 
229 Giuseppo Ijantlressi 
230 Gi vanni Paranelli 
231 Lnigi B"rtrucci 
232 Mfl'1-o Grandi 
233 Tlieodi ro Grandi 
234 Alfonso B d a c h i 
V3õ Manoel Domincros de Oliveira 
236 ('rlestino Antonio do Amarai 
v37 Luiz Pacheco Gonçalves 
238 Severino Ln i z do Almeida 
V39 Grillo Domeniao 
240 Speltra Giovanni 
241 Romanini Antonio 
242 Gaiotti Pos-oule 
243 José Antonio Cunha 
214 Antonio Gri l lo 
245 Lnigi Alfonscca 
246 José Franco de Godoy 
247 Antonio De Biasi 
248 Joaquim Antonio Esteves 
249 Josó Poreira da Silva 
250 Isaac Ramos Nogueira dos San-

tos 
251 Francisco Comenanha Geral-

des 

252 Candida. Rosa de Amorim 
253 Pedro Josó Ferreira 
254 Adina Gilda Ferreira 
255 Cel-stn Simpliaia Ferreira 
256 João Francisco Cardim 
257 Manoel João de Godoy 
258 Porfírio Josó Ferreira 

Onde irei bastar tauta roíni-

ro'/ . . * 
Mana desejos são modestos; as-

piro o dia 30 ilo sotemliro, pura 
re eber uns <• brito» que doi p .Ç, 
empMfctirao a B por íento ao mez 
o quo ci tou v<ido mui psraJr.a | 
por abuao do credito de ulguus 
moni daveitores 

Btm feito... a nlpa é minha, pa-
ra qno emprestei s o u juros a GA /-
BI*KO I I ! 

so mais ir.ndesto na 

•on gornntn 
O primeiro, aob a llrtna de An-

tonio A. L Penteado, trata'á de 
todos os negócios o» >n remontes A 
agricultura, couhtriieçi'ios, preç <s de 
alugueis de casas, descontos, li.vpo-
tUecas etc., e o segundo iraturã do 
todos os nogoeios concernentes ás 
suas fabricas de toridus Snnt Anna e 
Penteado. A prim> ira destas fabri-
cas, cuja especialidade é dos toei-
dos de jut* (tniageon), aub a flnua 
de A. Alvares UMitendo, e a seguir 
da, do losidoa do lau, sob a llrraa 
Alvaro» Penteado. 

S. Paulo, 20 do agosto do 189H. 
3—1 

i d ou fofsi 
l i n » e proc 
n i i estarii ei 
qíc-er, pensai 

roernassf Imas li ri. ias, 
ve» périm de enlou-

qte-er, pensai !o que lirmus arran-
jadas do )>é or,i a iwfli não devem 
sir descrnla lus nem a 2 0 per can-
It) ao mez, 

Pura rnli ei-d' iidecer. vou mar-
flar «elebrar uvia eapnila de mis 
sas pelo rvmo. padro Guv./.ineo, por 
intenção de u r a s devi-1-les, aíim 
de terem crei l i t l e dinheiro ató 
ore pagar.-m ; ilepois deose tempo 

qno t^ncummeu'leui outras 
lusas ao |i. tre que nrio fará qU"8 

tão de regu'aî ns uma v-'-z que seja 
indemn'sado, p'go e satiffeilo. 

MTrosc i FÏRK.IZ 

lue. p. 
I lies 
missa, 

Cidadão llunorlo do 1'rado 
Achanilo-nio ataaado do forte tos-

se, ascmpauhkdt de sullocação ner-
vosa quo me prostrou por sein me-
ze«, durante ' H (juaos não podia 
dormir, lis. uso de diversos medica-
mentos, sern tirar resultado. 

Cançado do tanto sotlrer, deparei 
oom o vosso aiinuncio « En era 
asnim », e fiz nso de seis vidros do 

Ulmo. sr. Honorio do 1'rado 

Muito tempo lia que vejo diaria-
mente nos jernues desta capitsl 
elogios ao vosso preparado deno-
minado "Xarope do Alcatrão e Ja~ 
taliv. E fiquei comrlctamente eon 
veuci lo, pois que, empregaudn-o 
em rainiin fillin do tres itnnos, qne 
lia nm anuo mais ou menos nofirin 
honlvelmante do uma bronoliite, 
acompanhada de tosse, que a não 
deixava dormir, liojo A hn-so com 
eíT.àt.i perfeitamente cnn-la, «om 
o uso apenas IIM d ns vidros. 

Astinj, vos felicito aomo prepa-
rador do um remédio tão pode-
roso. 

Hoa p,r in estima vosso criado e 
a d m i r a d o r , DAUIO PKKEIUA n o » 

S.3.KTOH SlI.VA 

i C do Hio Bonito, 12 de outubro 
. do 1805. 

Eui testemunho la vc-rdade, Aa-
tani j da Silva Pereira. 

A* Praça 

O abaixo asúiguado declara á pra-
ça desta capital, cnuio ás do iuto-
rior, quo comprou ao sr. Lettcrio 
Ruggeri o seu negocio do seccos e 
molhados, sito á ruu do tlieutro, 20, 
livre e desembaraçado de qualqner 

, . , _ onns. Outrosim; t « l o aqnelle que se 
milagroso xarope de Alcatrao e Ja- j n ] g a r ( U e x f i n c t t t firmB q u c i 

tany, e aciio-me hoje completamente# r a anrisentar sua contas no praso 
«•urado. 

Faço esta declaração em benefi-
cio do todos os que buscam allivio, 
em transes de t\o nfilUtivas moles 
tias. , 

A . L K Í T E H A I A 

Rua da Praia, 159 Nictheroy. 

Compnnliin Pnnllsta de Vias Ferreas 

e Flnvlaes 

A partir de 1°. do setembro pro-

ximo, esta Companhia arrecadará, 

em tolas a i suas linhas, o imposto 

federal sobre passagens, creado pela 

lei n. 480 do 15 de dezembro de 1897, 

o regulamentado pelo decreto nu-

mero 2791, de 11 de janeiro de 1898-

S. Paulo, 19 do ogosl j de 1898. 

A n o i i i u A i u r s r o PINTO 
í hei'« do Es r ptorio Central 

Jshi i 

LRES.Vr,XTIt)0 SOLKMXi! 
Em o Correio de Jal.ú, de 4 do 

«orrente dcpurava-se ecin u n a de 
clsração do signaíario da carta in-
Tra publicada, donde ie concluia 
que Lavia sido convidado pela c,p-

ra apr isentar sna contas no praso 
de 8 dia», a contar desta data. 

S. Paulo, 19 de agosto de 1898. 
G I C S E P P K T I H E B I O . 

Concordo: 
8—2 LETTFRIO RI-ÍIOKRI. 

Não é engrossamento 

A nnisa casa onde se come 1 em 
e buruto é na CASA D A S PETIS-
QUE IRAS , á rua Marell i al Deodo-
ro, n. 35. 

Aberto ató 1 hora da madrugada 

30 - 3 0 M . M . G O K Ç A I . V S S . 

no í'e G uvea e a sua ) prado á massa fallid 
air nma vez confirmar c. , convidam todos 

p a i ; < o rara fa-er parte da clrapa 
q ® a m> sina jir curi.va orpani -ar 

T^urpreli u d i l o com ..iíu declara-
ção. escrevi, om nomo ds cpponjçfto. 
ao sr. Hersnl 
resprsta v in 
o juizo oltamontâ elevado que fazia 
o faço do sna ôa e ao mesmo 
tempo provar que t I dncluraçio' 
nã . passava do um re^uin) iu-io-: 
cante dos goverai-jttR, eu:.>;ra a o p - ! 
pof-ição. 

Para "»sniagar o auctor d i de-
claração f i ha , publico ,i osrl qne, 
em resposta ú ir.ii.lrs, nie dirigiu o 
ar. Herculano de G ;nvê . i : 

«Jaliú, 9 da Agoslo de 1893. 

lliBr-.tre dr. Cesar do Amr.rim: 
4 minha doclnriição, que v. s leç 

C ó l i c a s , d i a r r h é a s e 

v e n t o s i d a d l c s 

As simples dôres do tubo diges-
tivo ou ab veutoaidades são a me-

( ú l o u causa dos gritos e da agita-
ção das c-ear.ça?. F,' bastante ad-

I ministrar-lhes a Chimaph^l la alba 
d» dr Assis ptira que depois das 

I primeiras dosos, es dfirea tenham 
j rlessppareel io e o bem estar e a 

tranquillidade voltem a npparecer 
' ao enfermo. 

j A' venda em todas as pharma 
cias e drogarias. 

Dep;eitarios Lebre I rmão & 
' Mello. (...) 

A'a m i a i de família 
A'« niAas de lamMia—aaaa« provi 

dmeias do lar recominoinlamos a 
lollura dos sognintea paroeores de 
distinotos eliiiioiis sobro as virtudes 
ilo Jkilorul de CamhurA, o grande 
dobelladcir das moléstias do appa 
rolho respirulurio, tun communs nas 
oriaucliihitM 

Attosto e juro, aob a fó do mou 
grau, quo Uiiiho empregado om 
uilnba clinlsii, sompro com muito 
bom resultado, noa moléstias dos 
orguma respiratórios, o /Vitornl dr 
Crmíbará, do sr. Josó Alvares de S 
Soares. 

O xarope Vtitoraldt Cumbará tem 
a propriedade do ser um medica 
monto de sabor agradável e é bem 
tolerado pelas crianças, em cujua 
inolfBtiaH ó de grande efúoaiiia. 

Barliacona.—Dr. Juié Joaquim /V-
reira de t*iu: i. 1'ormado pulu Facul-
dade do Rio lio Janeiro, ex profi t 
sor adjunto da clinica de moléstias 
das crianças da mesma Faculdade). 

Attesto que ton lio empregado com 
o meilio» resultado em mia ia cliui 
ca o Peitoral Ù C.imbard, preparado 
polo sr. J . Alv.ros de Souza Soa 
res, do Pelotai, r;as diversas alie-
cçõos das vias respiratórias, como 
poderoso emoliente, principalmente 
na bronchite cut,.rrhal das crianças 
qnando atravissma a crise da p-i 
meira dentição 1 ' réf. rido é verdade 
e o j a i o em fc de tucu gr iu . 

Pernambuco — Dr. Kmyjd.o Mm 
tenej/ro. 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. J . Alva-
res de Souza S i. res iras diflVrontos 
aft'ooçfles do apparelli • n spiratorio, 
colbeuiio oeuipr« muito bom rosul-
tado, oapecrali '.i'iito em canos do 
coqueluche 

Bahia — /'c. Anlo/iio Cardoso e 
Silra. (Formado pela Faculdade du 
Bahia, medi :" olïectivo du Real fco 
ciedade do Beneílcencia, adjuneto 
do medico do Asylo de Mondici 
'Ittdej. 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. J Alva 
res de Souza Soares, de Pelotas, 
com resultados vantajosos nas mo 
lestius do upparelho broncho pul-
monar, sobretudo nas bronchites 
chronicas e na coqueluche. 

]'nrá Dr. Feliciano Teixeira da 
Matta Bacellar. (Formado pela Fa-
culdade da Bahia; medico da Ar-
mada). 

Attesto que o xaropo Peitoral de 
Cambará, preparado pelo sr. Josó 
Alvares de Souza Soares, f.'osa de 
propriedades emollientes e facilita 
a despectoraç&o, e o considero como 
nm excellente meio para alliviar o 
eurar a tosse 

Pelotas (Kio-Grande do Snl .—Dr. 
Bardi de Jtapitocay (Formado pela 
Faculdade do Rio do Janeiro; me 
di"o de Santa Casa de Misericór-
dia, condecorado pelos governos da 
AUemauha, Portugal e I tá l ia , etc. 

O Peitoral de Cambará, de Souza 
Soares, vende se em todas as phar-
macias e drogarias. dm 

insomnias 
As iuBcmnras lias creaiiçss quaes 

quer que oejam suas causas, são 
sempre tratadas com bum êxito 
com a Chimaphylla alba do dr. 

maiicsi i iento simples, perfei 

A" praça 
Os abaixo asignarioa, tonrlo com 

de Ferreto ec 
os devedores 

da mesma massa a virem satisfazer 
o pagamento de sua.i coi tas por to-
do este mez, no largo da f-'é. 7. A 
Appa ecida. 15 — 10 

J . !IA SlI.ViilKi 

Tres annos sem dormir 
Doída que fui acommottido, ha 

tres unnos, de rhcum&tismo na ca-
beça, nunca mais cunciiiei o som-
no, ã noite 

RemedioB numerosos nada tuleiin-
tarum ; por vosso conselho, tomsi 
a «Esr-encia Prasos», no tlm do se-
gando vidro, já dormia tranquiila-
mento. 

Minha ^'atidito. 

I )E NAKCIZO Jo.sr: FEKBEIBA 

(Firma reaouh'-cidu;. 
Únicos depositários: Burnel 

ctiiu surprozn • vn o nmr .on 197 do 
«Correio do Jnhú> não i- minha. 

Fiquei tão surprehendido como 
v. s. uo deparar-Be-me nqiiolla do-
claraorio, quando a ni:.iguem dei 
aactorisaçfio pf.ru i so. 

Respondo ROS vr rijos quesitos : 
1.° Não fui convidado a fazer par-

te da chupa oj posicionista ; 
2 ° o 3.u prejudicados. j ~ " 

£ » . Í ™ : « f í f a Í M M < ! 9 f 5 B W 9 Í l 0 ' ! O dr. C. Homem de Mello 
diria franíuinc-ute qr,o nn-i acoeita-! 
rir. Jrtg.it t in to ao pait ito govi mis- participa aos amigos e «bentes 
ta tomo »o opposicionista; nunca mudança de sua residencia para a 
poróm, offtmderia u qnalquer facção \ Alameda B. de Piracicaba, «. 48. Te-
politica. * lephono, õilO. 

Pode v. s. fazer desta o uso que 

lhe convier, 

Do c o o : , e amigo e obrigajo, 

HKSCULAXO UE GorvÉ».» 

' ('., rua Direita n. 1, o largo du Só 

10-13 

A" [I t'aida 

O abaixo assignado declara a < s-
U praça o á do interior quo dis-
solve« o «cu negocio de refinação 
do assnear. si!r. n rn» 25 de março, 
•-ÍR, tlcnrdo o activo o pasr-ivo a ear- meiro cuidado das mães 6 acalmar 
go do sr. V i tor Murcussi. i os soffrimentos dos ílihos, e para 

Qnem re julgar cr-.-Jor dn referi- j conscguir um resultado satisfacto-
da firma, rpieira arresentav tuas , rio e immediate basta lançar mão 

Tc Ta cf o sempre á mio 
A Chimaphylla alba do dr. Assis, 

jamais se encontrarão as jovens 
mães, de improviso, em presença de 
uma broncliite, dôres repentinas 
febre, excitação nervosa, enterites 
vemitos eto , eíc , que tão frequen-
temente se observam nas creanças 
durante os dons primeiros r.nnos 
da infancia. Eni ta s casos o pri-

u-tns no ]>rjrao de ó dias 
Concordamos: 

LKSIO nr. í , B I A N C O 

1 VicToa MAIIUIJ.-ÍÍI 

tOUOS 
lemos 1 

1 li franco. 

is . ff i-
íBta <la-

A' |irai;a 

Declaramos, para 
tes legaoä, qui von 
tu a . rharina' ia 
lecida r.estn i raçu, toni to - M OS 
.-eus moveis t- ulensili-is no i,l 
maceutieo, sv. Joaquim G nçnlves : 
dos Santos l igtioiredo, livre e J e 
semliuraçado de qualquer respon- : 
Habilidade e onus purs o compra | 
dor, recebend : do dito sr. o preço ; 
cc-nvenoionnilo, pelo que damcs-lhe : 

plena o geral quitação 
M icó:u, IS Je ugiRto da 1"9S. | 

J . Vel l tz i & C. -j 
Cru- r io. Mo iô ' a , IS U- ugasto ' 

de 18ÍI8. . . 

JOÍIÍBJ.M Goxi ' .u .vss i;c9 SANTOS 
FíBCEfilED», ptiiirmacoutico. 3— 1 

. da Chimaphylla alba do dr. Assis, 
j para que qualquer syniptoma as 
j sustador desuppareçu instantanea-
j mente. 
I Este preparado ó acorseiliado 
lioj* poli-s principals e mais dis 

, tin cif s medicos do lirar.il, encon-
tra i 7o se ú vi nda em todas as 
y-lir.imaci.is o drogarias do paiz. 

D'.poßitiiries gorao>: -Lebre Irmão 
& Mello, 

V Ï N K O 

Xarope peitoral de Jataliy e Ilmliutíhu 

V , W e r n e c k 

Anemia, 

EscropHuiose, ' 

Lympkatiivio. 
Os resultados obtidos com i> d 

nhn iodo-phospJwtado de Werneck, ]iro 
varn á evidencia o valor real desse 

*he. defiuxo e lnryn^it 
Vendo-se na Pharmacia da COL-

aolação, largo da Memoria, 6 (ató 27 

M i r m a ç é a s á e Í 8 7 8 

Je-
CO-

em 

O (listincto facultativo Josó 
ronymo de Azevedo Lima, tão 
nheaido académico entre nós, 
documento daquella dato, d i z : 

Tenho obtido resultados vantajo-
sos com o emprego da «Esaencia 
depurativa ferruginosa Passos». 

Renne ella todas as «ondições de 
um medicamento. 

O que attbsto, á fé de meu grún, 
e jnrarei se preciso Í6r. 

D E . JOSÉ J . AZÜVKDO L I M A 

Cnicos depositários : Baruel & C „ 

rua Direita n. 1, e largo da tté£a. 

Assi-
turnout-; do. a-lo e escrupulosamen 
te preparado o aprovado pela di 
reitoria de hygiene jiubiica <le S. 
Paulo. 

A' ven ia em todas as drogaria 
e plu.-rmaciar,. 

Depositários : L„-bre I rmão •! 
Me lo. ,,..) 

Eugénio Ferrassun 
Precisa-se falar c<,m ost.e senhor, 

paru negocio de si TI interesse, ú 
rua l"i do Ní vembro, n. '. 0, Loja 
do itoclia—S. 1'anlo. ft 3 

No Hio, S. Paulo e Caldas 
E m busca de ^ ú d e , gravemente 

altcrailu p r tremendu ulcera que 
nio dilai-cravn as pernas, perc rri 
tortas as loc »Inla-tea apontadas, r-ro-
cuici not.ib^i linles ufamadss ; em 
Caldas fiz UC-o das ngua'-i. nada obti-
vo; rcuolvi i» a> R io o tiz uso da 
«Easencii Passos» ; em pouco tom-
po tudo consegui; neh -me ridi-
caiiaeule curado. 

Pvblicando este bello histérico, 
rendo homenagem ao autor : 

FBANCISCO ÍIKHSA 

Bernarilo Marques Soares, teste-
munha. (Firma reconhecida). 

Únicos depc sitarioH : B A R U E L 
& ecmp , rua D ire i t i , *1 e largo da 
Sé, 2. 

Vinho Ca-stillio 

(Noz de kola, quina coca e aalcio 
Anemia, doenças do estomagr 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-sa no largo da Sé, 2 Ba-

ruel Comp (alô 30—10) 

• preparado no tratamento da anemia, 
i " ' ? . ..r','°°«í.te' K 0 ( l ' u r l u * j Chlorose, lymjilv.il.ismo, eserophnlose 

e turbecuíone. E ' aconselhado ás se 
ulioras gravidas, iís amas de leite, ás 
criauças e aos convalescentes das 
moléstias graves 

Attfcstam os beneficos efToitos do3 
se preparado os srs. drs. Francisco 
de Castro, Gahizo, Paes Leme, Mar-
cos Cavalcanti, Paes do Carvalho, 
Pereira da Cunha, Carlos Gross 
Cliapqt Prevost, Pereira das Neves. 
Afibnflo Pinheiro, Gama Castro Hen-
rique Mónat,' Parga Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo de Barros, Sá 
Earp, Pinto Portella, Rodrigues Li-
ma e muitos outros. dem. 

D E P O S I T Á R I O S G E R A E S 

i i t a s e ! & C o m p . 
1, R u a Dire i ta L y g o da Sé, 2 

E S r c i s c h t ü c s etc... 
A tosso não ó mais qne nm symp 

toma das enfermi-tades das vias 
respiratórias, sem embargo nas criun 
ças de curta edade constituo fre-
quentemente um phenomeno que 
omplivn a primeira dentição. IV-r-

'íiaut.o toda a vez que nv.\c, croançr 
toi se. no m, montu do roiupimpriti 
dos dentes, precíso-se ter o cuida-
do de dar-lhe a Chimaphyl la alba 
do dr. Assis. 

Contra as tosses, hronehites cr-
este remodio ó de um effnito rapi 
do e seguro, ccm o seu uso dimi-
nuem cuda vez ranis os uccessos 
de tosse, tão desagradável e qne 
tanto mortifica as creanças, desap-
pareceni as dores de cabeça a fru 
queza e desfutlecimento, propornio-
narido ao enfermo um Eomno tran. 
qnil lo e reparador. 

A Cli mupbyllu alba do dr. Aesis 
vendo-se eiu tuilas BH pharma.-ius e 
Ir. ganas do Bra il. 

Depositários : — Lc-bre Irmão i!c 
Mello 

Todos os facultativos, não só da 
capitai, mas do toiluii as partes da 
grande repnplisu do Brasil, e não 
LO do Brasil, mas do mundo intei-
ro, são Uuuiiimes em proclamar a 
Emulsão de. S .ut t como um remo-
dio effieaz. de toda a eonfiançu pa-
ra as doenças a que ó dostinsdo. 

O dr. A. Job im, formado p e l a Fa-
culdade de Pcris promiado com a 
m e d a l h a dos h . B p i t a c s de Paris, 
medico da «Sociedade Franceku de 
Seconrn Mntuel de Bienfnisance» e 
medico liemleitor da Caixa Ide Soc-
corro de D. Pedro V, exercendo 
clinica aatnalmeute no Rio de Ja-
neiro, lertifica: 

«Xtigiho usado com frequencia na 
íoftltia clióicii. para moléstia dos 
;jn», a Eii:.i;.,r\o de Sjott, sempre 
com magníficos resultados». 

lÍMxdfi Janeiro, 22 de dezembro 

(Assignado), D U . A- J O B I N . 

Licor de Peptoiuto de I cm» Werneck 
Rate l i i ó r aontém n forro sob a 

fôrma a mais absorvível poaiivfcl, o 
mais efUsax de todau au | repa-

rações ferruginosas. 
Dabi, sua iiidiraçto, noa casos de 

I.1H m ia , «blorose, cArns palHdaa, 
dyamiiuutrhóa, opilução cliil riria 
eta., o nos demai i eaa m em quo 
forem aoonatdliadas as prepar.içôea 
lerruginosas. 

DÓHH : Ema colher do sopa ao 
almoço e outra no jantar. 

Depositara » em S. Paulo, Raruel 
A C. 

Rua Direita, 1, • largo <la H(. V. 
(dm; 

6$CGQ : dúzia e 50$0U0 o i on-
lo de medicamentos 

hfiiniepathieos sortid is a escolha do 
vompixior , em vidros de crystal 
ue.'ile ou arnbar. I'liarmacia Itoruo,-
paihioa. F , Dut ra—Rua do llosano.n 
3 A. (IV 

No prazo do doze (lias 
No ilir, de doze 'lias de tr,.la-

ment!), live a Ventura de ver con-
dii.'ravei.tiuiuo melborala uma pes 
sou d i l.iiuha fauiilia o qne pare-
eia condtit iLadu u p t r d t r uma das 
peril as, em ratao do ur a grando 
nicer» do caiucter boubaticn, que 
i 6 pela int'irvi nv&o ds «Fssencia 
PIISSOH. runsegui dbbellar inteira-
luenle. Toda a viziniiauva sabe 
duste cam pro ^gioso. 

Nlctlii. roy, 1'••(«. 
LII.IT.'NV ROSA D I S o f z i 

Rua di ti. Lourenco, 46. 
Depo . i t .rios: Baruel .V C., largo 

da S/i, 2, e rua Direita, 1. 

Emm 
O doutor João Themaz de Mollo 

Alves, ju iz de direito da l.» vara 
commerciul de S. Paulo. 
Fuç ) saber aos que o presente 

edi.al virem e o seu conhecimento 
lhes interessar, que tendo desi-
g.iado o dia 24 do corrente, ás !! 
horas da manbã, no FOBUM, Ú rna 
do Quartel, n. 23, para ter logar a 
reunião de credores de Antonio 
Cardim ít Companhia; pelo presen- . 
te edital convoco u todos o» are 
doreB civis e commerciaes, na IDO. 
ratoria dos referidos Antonio Car-
dim & CompaLhia, para nos dia, 
hora c lugar acima mencionados e 
nos termos do art. 114, combina-
do co_a o art 53 § único da Le i 
das Quebras, proce.lerem á eloição 
de dois ou tres membros, aflra de 
fiscalizarem a conuiuta do indicia 
do. E para qne chefjne ao conhe-
cimento de todo3 mandei evpedir 
o presente e l i ta l que será aftixarlo 
o publicado na forma da Lei. São 
Paulo, 18 de Agosto de I0II8. E n . 
Dionísio Alvares do Fontes, esore 
vente juramentado, o escrevi. 
eu, Antonio Lndgero de Houzu 
Castro, escrivão, subscrevi. 

J O Ã O T H O M A Z DE M E L L O AT.TKS. 
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Edital de citação dos herdeiros edí* 

1). Anna Luisa da Silva e do ,Jo> 
Maria linrlxiaa da Si l ia 
O dr. ' Clementino de Pons» e 

Castro juiz de direito d» •> : , , i r u 

de Orph •uns e Ausentes ila capital. 

Faço saber a quantos o presente 
edital virem qne jx.r este juizo o 
cartorio ao escrivão Fra':cisc,j de 
Silveira Ca pos, se procedeu á 
arrecadação dos bens deixados por 
José Mnrin Barlioaa da Si1»-», BO_ 
bdito portngiiez, fallecid,» u. .,rú ca-
pitul a 27 do proximo passado caez 
de ma io : e constando des rcr,|,,.<;tj. 
v H au 1 os que o finado fòia casado 
oom d. A^nu Luisa da Silva, man-
dei lavrar o presente edirul, com o 
qnul, pelo praso de noventa aia«, 
cito. chamo e requeiro a todos' 
quantos se julgarem herdeiros da-
quelle finado . do sua mu t t i i r pa ra 
virem hahiiitar-ae parunte e-trt juí-
zo — Fórum, ru i do Quartel n. 23, 
sob pen«, de não serem attundidow 
uo proci-sso administrativo. O fina 
do era filho legitimo de Bernardo 
Josó Barbosa e Maria Joaquina Sar-
tino Vieira, — e d . Anna Luina da 
Silva ccasta sor filha legn-mu dè í 
Josó Caetano e Thereza Maria. E 
pura quo chegue uo eonhenürentQ 
do todos o n iu^aem allegno igno-
rância. f-xpoda-Be este edital que 
com outros de igual tefir, so publi-
cará e affixará na formada lei. São-
Paulo, 8 de agosto de 1898. Joaqnim 
Teixeira de Freitas, ajudante do 
escrivão, o escrevi. E a Prancixco de 
Oliveira CampuB, escrivão, subsjre-
vi.—Clementino de Sousa e Cas'ro 

13—18—22 

Fnllencla de Francisco de.lvila 
O dr. João Thomaz de Mello A r -

ves, j u i z de direito d-j la vara 
commercial de S. Paulo. 
Faço saber aos qne o priwcíita 

edital virem e o seu conhecimer.-
to interessar que, nesta data, de ro-
tei a fallenoia do Francisco Avila 
negociante de charntos, ú rna de 
ti. Bento, n. 61 b, a contar do oua-
rent'i dias anteriores 4 presente da-
ta. Nomeei sjndicos o requerente 
Manoel Joaquim Ferreira la Silva 

Pereira e Gui lhett t iLo Godoy. 
S. Paulo, 17 de agosto de 18.is 
Ku, Antonio Ludgoro de Souza 
< astro, eso/ivão, escrevi. 

./oílo Thomaz de Mello Alves: 

Edital de inienliivfio de Luiz iíutiiii 
O dr. Clementino de Souza e Cas-

tro, ju iz de direito da i" . vara de 
Orphams da capital. 
Faz saber a qnantos o pres-nt© 

virem que á vista de exame medi-
eo-legal procedido a requerimento 
de d. Gracia Rabino, do qual ficou 
provado não ter Ln iz l inb ino, ma-
n d o da reqnerente, a integridade 
mental necessária pura reger a sna 
pessoa e administrar os «em l ) e n B 

decretou este Ju-'zo a interdieção 
dc mesmo Lu iz Ruli ino, proferindo 
a folhas dos antes respoetivos a sna 
sentença cujo lòor é o seguinte: — 
•Vistos est.-» autos de jus t i f iovão 
l iar, interdicçãc, em que ó ; n s " f i . 
eants d. Gracia Rubin.. , o ;nsiiíi-a-
Ilo seu marido, Lu i z Rulúuo. l i es-
tando pri vado dos mesmos achar-se 
o justificado astualniei íe em estado 
de nao peder reger o . ,n. p t .H o a e 

bous, decreto a 6i»,i interdicção fi-
cando ipso facf inh ib ido psra todo» 
os actos da vida civil, fi8ando-lhe 
ao mesmo tempo tolhida a liberda-
de te testar e nnllim os actos que 
pratmsr. Nomeio a justificante para 
cnrarlora do mesmo, devendo apre-
sentar em juízo nm arrolamento dos 
bens e rendimentos do cssal para 
contas futuras. Custas ex-cansa. — 
S. Paulo, 10 de agosto de 1898. Cle-
mentino de Sonza e Castro » — E 
para que rliegne ao conhecimento 
de todos e ninguém venha a aliegar 
ígnorancia, expede-se o presente 
edital que, com mais 2 de igual 
teôr, se publicará e affixará na 

" í « « « 8 r l e l ' S : P ® n l ° . 1 1 «Posto 
ae 1898. Jouquim Teixeira de Frei-
tas, ajudante do oscrivão, o escrevi 
Francisco de Oliveira Campos, es-
crivão, o snbscrevi—Clementin» de 
Souia t Castro. 13 18—22 
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V O P I N I Ã O D O 1 L L U S T R A D 0 Ô O R P O M E D I C O D E S A O P A U L O , S O B R E A 

e s p e c i f i c o 

A p r o d i g i o s a d e s c o b e r t a d e F . D U T R A , o v e r d a d e i r o 

p a r a foclUtar a d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s f j 

E G ü R A R I S S E U S S O F F R I M E N T O S 1 , 1 

I 

O notável olui ioo desta cidade, o 
ubi.lit.ictr> ' loeelallsta de crian-
V .si de. R ando l p h « Morgar ido da 
i ï i lva, 1 ; Ian attest* ; 

) Ir. M-. • • ri ' " medico qn» a« 
,1a,;(ca > inlmenie an estndo « 
tratamento dr ui le-'ins de erinn-
ç-v» Alt - tu t"r onrnregado em sua 
olinii-a o p eparnd > do sr. pli-irma-
Ciutito Fat" 'in ltlltr», «leu'mina-
do a tVa l r i î u r u » e aouipre «om 
bom r mlttAOi 

O ref tí<V» >• verdade e o afnrmo 
Bob u li' dir liíCU (Jiín. 

! . Pi.nl'1, 1 do aposto de IWMJ. 
15 u. IUMIUU'IIO MA KO IUIDO DA 

Hii.v . 

O diat lncto el inieo desta c idade 
o li;.i,i!vnd<i e eonS.Mtoado dr. 
Pau l a L i m e , eapeoialirta do 
ortonça», attest a du uesuinte 
fói-ma: 

D dr. 1'anla l.imu, medico 
,.„ 1'clyc'itii a lio 8. P » « n — 
antigo interno d» liniea mu-
,, . . . « . " '• rtB"*' ' r r " í l 

mora i x-mi rtico i tfectivo e 
^.ioj.1 '»"»li mont1.» le- m a cru/, 
i i inn: . .I•• r i ' o s H-iapitaen 
lia )t i S .10 lalle Portngiie 
seu do l î nipflceuci», no itio 
,;.. m.Tihr.i «Hworitt-
ibî -i ' •> iiilaiie de Hygler.t 

p ••m So unlades 
l u i' L in irgiu ite 
j!i lie Juneiro— 
pratica no« h"S-

iln I ' m 
<le M' l i 

B. Paul • ' 
nom 1- i K' 
pitae'1 da £ur» ; a, c tp tàa lMa 
»; is muUHtia» ile criaiií.w, etf. 
«tc. , 

Atteato q n s tenha emjiregado em | 
minha ulinicn de laoleaiii de eviau ' 
Ç is o prep irado do liabili«BÍmo 
plitruiacoulit o sr. Fabr i co Dnira 
a «Matriiiaria». «olhtmlo esplendidos 
re'iitltaúoB nu» oomplicaçOtífi Ba pri-
meútt di-ntição, onde o» benell.us 
e f f i i f s do medioamento satUfozeo» 
cabiilmoiate ao clinico e aos doen 
t inhis . 

Por ser-tie pedido, firmo o p r o 
seT'i' attestado. 

S. Paulo, 2<5 do jnlho de lb'.)8. 
Di i PAUTA LTKA. 

O Tonorsndo e eonoei uado clini-
co dr Bap t i s ta dos iVnjoo, cora 
ma is dR úO annos de cl inica, 
aaBim a t toa ta : 

V «o < .'o u-jlio obtido sempre 
opamo rcc-iitado om minha rlinioa 
«om o em go do preparado dt-
u „ '.«:..trisa'.ia* do «». Fa-

1,-1-io Dutra, em diveisos sofiumen 
•o« .,ne íigftiii á primeira den-

d qu • nffirino , 

O diat lnoto o l r u rg l l o dr . J o i t éVa . 
ler iano de Bona», medloo iit.ofe 
rtn Run ta Casa de Mlserloordia, 
uttoHta do modo aogalnte: 

l)r. .Tosé Valerinuo d« Hnn 
n», diplomado pola Ka^' ld«-
de ilu Medicina d» lluhlft. 
ex-diractor do Hniipitvl de 
Miaerioordia e o» aasiatont«. 
da Clínio» uirnrgio* da F»-1 
cuidado desre F.«t»do, eirnr-1 
g i iu ftdjuncto d* Ordem .•1.» 
«in Penitenciaria d. Bio de 
Janeiro; m e l i i o iute-no do 
Hospital da Kanta Casa de 
S. Paulo. 

At ento ter e m p r e g o pri.ticna-
me i te e oom maiuvilhu ou re n i ta . 
d.IS, nan alíoeçõti» peculiares a pri 
ta eira dei i lçào o exoelloute jirepa 
rano «Matri urift« do pliaim»e*u<i-
e • Fabtisio Dutra 

H. Paulo, 12 de jnlhu do 189H. 

DF. .TUMI VALMIANO PE HnuiA 
O i l l ua t rad e conceituado cltiil 

co desta uidado, dr. A r thu r do 
Caatro L i m a , iisaim attuuta: 
Kn uliatsn iwalgtittdo, dr. em me-

di ma pela FaOOldade da Balda 

At tento que tenho empregado 
cor. grande vantagem em mlnhft 
clinica, inclusive em tneu pi-iprio 
(llh >, nos e»B»t de dentição ilifll-
il o pripul'. do deiioiuiinid.i •>!«• 

trianria*, manipuladn itelo pbar-
mncentiei) Fabrieio D.itra 

O referido í ver,l ide, juro o em 
fé do neu ttráu. 

8. Paulo, l õ do Ju lho de 1898. 

Dn. A i th i-u i>b CASTEI L i m a 

pharmacoutleo Fabrioio Do t r i , a 
< M»t ' i "*r ia ' 

H. Paulo, 4 de julho d* 1H9H. 
1>». L D c 8"1IEA OASTBO. 

O i l luatrado o háb i l olinioo doa ta 
cidade, o dr. Thoodoro aonça l-
vaa, nt tanta do modo aegutnto: 

En abuixo awienado. dr. em 
niedicin* pui» Faculdade d» 
Uatiift. 

At'e»t.o i|ue considero o prepara 
do «Matrlraria» do «r. pharmaoen-
tiao FaUrialo D'ltr», beoeüao ai 
ertançia em período do dentição, 
não kiS polo que tenho observado 
em «lieutex meua, como por infor-
m»«òea de outros, 

a. Paulo, H de agoilo de 1898 
|)k. (1 •Nc. t i .v«« THBonoR . 

O dlstinoto olinioo dosta oldado, 
o ijortoeltuado dr. Honor io Li-
bero, uaBtm ii tios ta: 

Eu abnUo Kwognado, dr. 
um mediu, na, pela F "illld • 
de <le medicina do Kio de 
Jauciro. 

Attenti) que tenho empregado 
sempre ooia muita vant.i«eni o pre-
parailo denominado < Matrioaria > 
d i sr. Fabrício Dutra, mH Miffri-
mentos inharent«» ú iirinieira deu-
tiçáo. 

n Puulo, 12 de junho de 1H98. 
Dn IIomokio L i i ik i io 

O notável ospocialistii d-is orian 
V»r. dr. Ph i ludelpho de L ima , 
atte&ta da l eguidta fôrma 

Dr. ( I d n i e l PI 
Ferreira Lima, me __ _ 
F i -uldadc do flio de Janeiro, 

elety New ,, - — 
M dt«o Argonli\oi rieili1''1 d_ 
clinica Oyne«nWi f » .1« Po y 
clinica de H. P O n , 1« si-cre-
tu rio da Bo-le li*<e do Medi-
oina de H. l'«ul<\atc. 

Atteato que tenho empregado, 
acm grande vantagem. a J / i M c m i i , 
preparada p«lo «r F. Ontra nos 
CBsoa de dentição difflMlJsom per-
turbações gerai-s, »«f l inton»« prln 
elpslmente no apparellio\'»«tro-ín-
tesfiu-tl. \\ 

8 Piulo , 14 de março d 1808. 

D n . Met i.o B Tkr.To: 

U i n d o a ma is notuveis \fJnlcoa 
Hestn cidade, o i l lustri V> dr. 
P e r e i r a dn Rocha , on.|n i> f ne n 
baatanto conhecido 
Estado 

) dist incto cl inico desta cidade, 
cono ' i tuado especialista de ino 

r« 

to conhecido om |Alo o 
i, aRsim o attesta: 
'Vr-iii>l -Ir. T<r i - io \r'«i 
da nnah»-—Mediro, \Vnr. 

t a ^ » a f i vn 1 % « /> 1 \ . i • i ,im pião o nart-irr, bnfh 
s-íenelas oat'irae'i n 
vpruidwle dc H-uxol' 
enHnde d " R i l de ,T 
ex-lnt'»rni rior inn 
laur ado do« boaplt 
lernidnde» civis de Bni 
membro por c inema 
e-edade An«tomo. 
e Mleo(rr»tihl«n d 
d» '» r-liniro ne»to E«t ido b\ 
15 aono". 

A t tc i o que por diversas vi ws 

do Oi Otiln do i no» oasoa iudi adoa pelo » iu 
' » u t r r. 

8. Paulo, 22 do março do 189«. 
Dn. Amvrim» IIbasíii.ikshií Fll.llo. 
0 dlst inoto o habt l ollnlco dosta 

oldada, o dr. Franco Moirollo«, 
aaaiin attesta : 

Ari Hi lei, Franco Weirdies, 
dentor em medinlua pela l'a 
cnldarte da lialda, olinifo n» 
capil.nl do Paulo. et«. 

Atteato que tenho empregado na 
m i i h » eliiilea o pre|mr do d • «r 
F briaio Dutra, denominado Matri 
ruiu, UHH graves com]il açõ « • 
qdfi eM&o au j i i l i » an orlunçus u» 
período da dentiçlo, e ran tão bri 
[liantes resnl'ad' s que li&o lio-l:o 
em aeon clh d o em ca1 os tae 

, I cm dar pnbli o te* lemunlio do que 
1 ' tenh 1 ohsfrvadn. O ref ri io é - er 

dado e jnro - m fé il > tuen grún 
a . Paul" , .11 do març> de i-w. 

, , Du l ' i iAnco M k ike i . ikk 

li-rt l'»m ; q IntelligiinL1 i conceituado 11-
'"'" \'f ' ' n ieo de. Joué do Arau jo Matto 

Oi'oseo aaaim attcBto : 

O 'te, .loci le \rau.i'> Mat 
to O n st 1 no l im pela Fa 
etil ' a le do Mell.-lna da 1Î* 
hi 

Attoa'o qua tenho empregado 
corn o Meli; " c m de: ejavel rn 
n i l * to, l i- iiertn-haçft«« da len-
tiç/l'i, » ,V/i// i n '« , p'ei ura !" il • r 

, pharmacintio' F liutra nâ • i-e 

1 podendo deaeja lie III .r lue licw 
1 4.. ... de e ris e -

;iio dos pri-

O diatlnoto olinioo doata oidado. les, quo poJ .n l ser oombatii lo. ton 

g^rtr:"aun8u<u-ur1 '-o. i. 
AHTHIIH C. Il» Al.MitlIlA 

dadede Medlolna o Clrnrgi» , O diatlnoto ellnleo deati. eld do, 

. I 
.1 i. Wo; 

in • ir>'ii o 
, -»..n o A,. 

de Bi-11' "Mil; 
n-ii'S'> ' • 1 
io-imih 1 • I1 'ft 
d^ u1« m av i 

de L ima , A t t n o que por inversa» v imaipou-i i ' io o,-- ,-j.i n- . 
ôrma 1 ' ! tenbo empreirsdo «m minli» elin'ua mento pa»a «•• mobe-tia-
l'hilailelliho' a Matririria (tn»di<iam"'itn miVio1] a l Ç»« inlierei.tei á evolnçil 
iCilieo pela de grande ntl l idade no* j lvnomo- meiroa dentei. 

- I. I .U .- n ..H.,,.,., .lu i lunlinln 11 v..l..-i. I.. .unriHATri f. 

etc. 
Vem certificar que pó ie ser ap-

pli alla ás crianças, em trabalho de 
lestiafd de oi iançae, dr. Moura duuti'-äo, o meciicameiito preparado 
Azovodo, aaiiini attuata: 1 ™ 1 : •»-».. 

En a b . i i o amiignado, dr. 

em n.edi ina pela Facu lda le 
— . . . orianças que e.om o trabalho da 

deut iç io e com as moine tias quo 
«Sem "apparecer nesae periudo, fi-
cam um oondiçõe-i de e.tado gorai 
t io meiiudroaa». que. un.la podendo 

t t b le 
S i 
DK. 

do ni 

,|UÍ1> '• 
L r z 

do Rio du Janeiro. 
Attesto qne te. l io emi>regado 

noa incommoil a proteiformea que 
acompanham a deniiçâo difficil das 
crianças, o p'Cpara . to do sr. F. 
Dutra, denominado <Mjt"icaria>, e 
büm que a m.nha " l i etvação se li 
íait- a numei-1 ru luzido de .-lasoa, 
per emqnaut •><•• . entretanto, 
inferir desd - já e i ellontes resul-
tai! s tom a cila ap li«; ção. 

O referi.1. ó ver l i lo e o atteaío 
sob a fiS do 1J-. u g rir.. 

S Pi.ulo 1(1 'o agosto do 1898 
D k . M o u r a A zevboo 

O i l luatrado e conceituado clini-
co desta cidade, o dr. Souza 
Castro, assim a ' toala: 
Alta.ito que -ppiuinol '-om ex 

trema vur.t gem. em um doentinho 
, Hilho dc 1898. : mtu , no peru d " da dentição e com 

Lopes B a p t i s t a dos irritação gasiro-intestiail o ma-
u gnifico preparado do distinato 

V r 
• grá 

ao aeu d i i t i n ' t o prepara Ur 
F. Dutra poic a "lia i repiraçio 6 
excellente, como já disse, 

„„lo 8 r Fabrício" Dutra, que'se do- P - » o -om todo o nrazer, o pre-
nouíii a M A Ï K I O a I U A . «>nte atUãtado. , , „ d o ,assit, tarn-

E-he medicamento é icdica.lo és bem util á humanidade. 

nosKmnrbldo« e graves da ilenticlo | O referido assevero ter verdade 
e tenho sdmente louvores a o i v i a r j t o i fé du ni ell gráu. 

— 1 \ H. Paulo. 14 île março de lfcOS. 
11p. J ork du vrai .10 M vTToCßnmo. 

aiipportar de qualquer droga ou 
medicamento, dãa-so perf^itumante 
com a MATKICAB I4 . 

O referido o verdade e Ub.im o 
juro á fé do meu gráu. 

H. Paulo, tO 298 
D'.i O. P i i i l a d e l u ho 

U m dos mais i l lustrados clínicos 
desta cidado, o conceituado dr. 
Mol lo Barroto, dist incto mem-
bro da Sociedade de Moil ic ina 
o C i rurg ia attesta, da seguinte 
form a : 

Dr. Moll 1 Barreto Medico 

N Paulo, 10 de marco de 1898. 

D r . IriNAc o Pkre iba PA ibc i iA 

U m dos ma is distinetos cl.nicoj 
desta oidado, o illústrarlo dr. 
Amér ico Brasi l iense FilliO, na 
s im attesta 

O,oonceituado clinico 
Cruz d na Pnlmoiras. dr. l lo l 

om Snnta 
ol-

at tosta da k m b e r g Sai paio, 
eOguinta f ô rma : 

Dr. ltolleuibci'g Sampaio, 
, medi«./ formado pela Facul-
dade de Mediciua da Bahia. 

Attest I que empreguei o prrpa 
Ira-lo de F. Dntr», era 'pós, com o 
I nome du Mnlricarta, em eiiuiia 11 
I lh inh i, com qiiutro mezoa do edado 

Dr. Aineri«o Brasilien-« Fi- f, Bi flteniin do perturbaiõea gaatro 
lho, Formado pela F-unda- intectinaes. tendo tido feliz com a 
de de Medicina, do P i o Ao r afH ,},t4 appHcação. Ontroeiui, af-
Janeiro. ex-intorno. por oikr u r m , , ( u n-toenr a Mitrimi 'a sera 

da Balli», membro ai rras 
p o n l e n ' ' do cot rreaso h -
niip'ipathlcn de hlcago, '*-
medi"" h maMpatha do H. 
roinarlo Pols-mal n do con-
vento da Iiiir et- , etc 

Atteste que tenho empregai!" 
celipro -or ii- e«-1 1 admir ivd s 
piSs de M\TBI f ! vP I4 . préparai!' 
pelo s- F. D.iira, nu» enmnHaiçiV» 
qn» clT rice a primeira dertiçS 

O referido 6 v rdade e, por m,-
ser pedido, p»»s i o presorte. f^-
fl*nio 

Paulo, 1!> do fevereiro de 
H08. 

D . Jos A L u i z PK A r a o ã o F a b i » 
l í i i n i i 

O oonlinoido modioo dr. I jo i t " 
Brand*'", oon- n ^ i a do 'ÎO Mir.n» 
de ebnioa ntteata do modo ce 
gulnte : 

') nliaivo as'ignado. dou 
tor em ni'o'iciur rin!a F e-l-
dade m ^ r « do Ri» de .T 
Til'ir-1 aini r e|turg!llo luAr d 
(••"luanii^ sn-e-lor do On* r 
da Nacional da Ospital F 
dora' etc. 

Atteato quo ^ nrenarado homo1 

pa 'Mc" Af XT l î i n vTtT 1 do sr. Po-
tra é do gr - n de v lor P' la »na-f 
fii*aeia no« in-riu^^edosrropHoa do 
per l 'do da dentö'Äo das crîa«çe-i 
p.ii'i que nccnnellio á^ möes d é f i 
mi ' ia o »eil «mprecfo «nave e cor-1-
modo ana «eus doaolinhos. podendo 
as.-of»nra»-lhea o melhor resultai! >, 

P-.r me -er r c l i d ' , passo o p-e 
Berte, qn« afflrmo com o juramen 
to do mau g'fio. 

D r Joaquim E d u a r d o L e i t e B r a n 
n i o 

dr. Oi'ottuio V id iga l , a»aiui at-

toata : 
U lir. Oiencio Vi uga l^ l ' r 

m lo 1 • ; . ( u d d . I f 'la 1! • 
bi t Uieili o . liuioo Ui ."ta oi-
pitai. 

J u r j e-, fé du mua gran e ut-
lie I qii . t nd or a ci •» kt -
meutu lu p. r il 1 r H» e di.li-il neu 
tiçAo, tend' und . iloi-i.ir». j s i'i-
t >tinft.e pr r un -.adin-inn 8 r p. r« 
tini.z reac^i i fel.r.l, rein Ido i t 

I• .h os re 'i-cna t l i uap Otl o. I 
• haddoa i Ho e ».,. a t v i 

restalieleoi in -.t i *o 

i M 
t i p 

ohiui 
TU i 
Il 11 
at i 

RIA, 
om 

ua 

ji.r l a i n. 
imiti.'- 7 

m -
.it 'S 11 

co nli 
selb -

:1.1er dos 

i h*." p 
. ,:>e-i io pli-\rieaceii 

7 île fcvcriiro 

curso, do Hospital da 8aitn 5 ,w r jg 0 p h t n 0s ilebci^ ergã s do 
Casa de Misericórdia, do Ho o r o l ! l j ç a p capaz do auxili' 
de Janeiro, ez-medi«o da Hv m u i t a a v^zes a nature/a, ni -eas 
ciedade Portugueza de S u l perturbações gantro-intestinaea mui 
corros D . Pedro V e d a ( ' a i | t o 0 l i u m n i l 4 u a infaueia, e quo 
de Detenção da Capital Fo,1 abundam i-obre tudo no peri do 
dera!. ot;i cri ti 'O da nent : ie õ" ;n 

1T1BU. jjm -ovi. ÍU.O.I.V, tt"Sto rju 1 tenho erojir. gado, na; om fé do meu 
pela Facilidade de Medicina therapentica Infantil, o propar, di» Sar.ti. Cr iz •»» i^tue-irii . o 
da Capital Federal: membro; do sr. Fabrício Dutra , denominado n...roo d 1 •-< 
da Sociedade, de Medi ina de MaU icar.n. o que de sua upp íuaçâo D .. M n - >. 
Paris; da Medico Legal So- tenho colhido proveitosoa renita- \ h m im« . 

O dist incto cl inico desta cidade 
dr. Ar thur Cand ido de A lme i 
da asaim attesta : 

O abais i issíguado. dou 
ter t m medicina nela Facnl-
dade do Bio do .Taneiri. « 
peefaiista em moléstias de 
criançAs. 

Atte.U i q-ie o preparado homu; i-
pa th iooMATRIO »B IA habilmente 
manipulado pelo di-tineto pharma 

Dutra, tero-lha pres-
• ! -cu serviços em s i 

i.ui .iii.r til. 

RUI.I.ICMIIKKI 

Al r II ça. 
L 1TK . Ulf" '< i l il b 

I dentição, cã' 

li V'l coniple 
i appli e ç » ' 
ligtoro rt li 
.pi i é ei uip i 
Ideada t - |..r 

Ontrohini 
a. ilililos ein M 
obrg im-me u 
• i* em e lM 
^rioiolra i 

C m • «-li i • 
« m i effei • ' 

eipre • da J 
t • i lb i i t o i 
ti Mi F. I Hltfa. 

K P..II1. 
8. 

Dit O- V; ii;om. 

O dlBtlncto .olinioo deít . i ci.l- lo, 
o de. Peiícr oao P into da Bilva, 
nshim at.te ta : 

K l aba io-assignu'iD. ibu-
ti.r oui "i-- ti ina !"'l f- " I 
dade da Baíra, lo 'd ico rli-
nico ti-Mta "ap tal. 

Atleito que t >nh < emproga lo ci ni 
o mais feliz reai.ltido. n u minha : 

clinica, a MATK.0í"IA , prepara tu 
d nr. F. Dn ra para os coffrinieu 
ms da primeira dentição o, [« r jul-
gar u-n I. m medicam-uto, acouse 
lh-i a todo» que o erup egiiem « m 
taes cases 

f) referido é verdade e aflirmo 

eie fó do mou gráu. 

S Pau!-, 8 de fevereiro de 

1W8. 

D u Fduc uosu P i n t o i h BiI.va 
O oonooituado e intoll ioei. íe cli. 

nico dr. An ton io Moura attesta 
do modo seguinte : 

Eu ab lixo-assignalu, dou-
tor em medicina pela Fwul-
(lale d- B 'aia 

Atlealo qne tuuli - uinpreg-ido ua 
mi lha e'ini a o preparado do i-r. 

acua a que e t io aoji Ita" aa erean-
is nu t,., l in Irr.ao p. rluil'1 d» den-

t l j o, u ih iã ai.tbfftciortu rcanl-
. I ', ijne uáo duvi lo tm ucuiitu« 
li d-o em i. uielhautos raios. 

O rti[eii.!u, jur i sob lo de mou 
grail. 

H Paulo, 14-4 98. 

Du. AntoKIi. Mouka . 

O nbtin.ado faoultativo oa Vil la 

d' Louie, o il lu»t. 'ado ilr. Che-

rub. iu lioeiro do Curva lho , aa-

aim attesta: 
O 1 nir.r f l u rubiin Hoeíro 

de ' arvílho, dl|il• mail» pol» 
F - i ' Ig do MuiUcina da 
Bahia. 

Atto.ilo , e tenlio empregado «ota 
i l ' i t i p>0% IV1 X ellentes resnl-
• i loa i m i l I ' iha clinica de « M M * 
ç i o e i raordinari ' p rop . t a l . do 

-. i i, , h,i- i' .l.rl i " Dul l !, 

d u ai;i ni ' • Matri ria., o qne af-
fi. .. -. jur i do meu grail. 

V ' l l i do Lein -, .111 do ju lho de 

1808. 

j i :. ui.kt'oj.M Sor.iuo he Car-

va i no. 

durante a primeira m i l h a e'ini a o p . . . ,— 
-til l n- período da ! pi-irmscentico Fabrício Dntra de 
M-.j-'iias a muitos ma- : n .minado Matricaria —nc» sérios 

O i ii.-iortanto olinioo' de Santa 
R i t a do "!', ;aa Quefro, o di.it.in 
oir de. Arfi oüo L í l t e , attesta d» 
Begoi.ito fôrma: 

!'.:i b í ' asfignado. • ou-
tur ' in o. llelna pol» Facn1« 
de le 4 Halii», et", 

l i i Atte i * * que paia combater as 
I nertnrlHçiM-« g -tro lnte«tinse< d» 
cr. ii.ç , 'Inraiito o período du de°-
tlçfto. ti" li ' IO .pr gado cora ex-el-
lentBf re illtal"-1 <• prepar-.au .Ma-
tri ária», d. sr. F n i r i i i i Dutra . 

Por ei ' verd.,ide, paaso n pr-sen« 
te atle-iado, em fé do meu grau. 

Sa" ta R ÍU I Passa Quutro, 21 
dc julho de 1K'8. 

Dn. J . Aonei.i.o L e i t e , 

Medicr dn municipalidade. 

O dist incto o concoituado clini-
co em Uberaba, o dr. l l l id io 
Guar i ta , uasim attosta : 

E u r lu i o i srignado, dou 
ti.r em tne iícina pola Facnl-
dn le do Ri de Janeiro, ile-
l. t i k ' de Hygioiio cm Ube-
raba. 

Atteato qno tenho empregado 
sei. , i . coni lúntigeiro resultado, 
ucm'radame..te em nm mou ilho, o 
preparado d' pliare acenti -o sr 
Dutra, doucmlnado iMatrica»' ' 
isso ri r " ommendo como 
para comluter to los " e 

j afihe.s'!'.'' - * M g ' Y ' 1 

tiç-s 
U rofeiidu ÉÊÊA 

sol. a fé lio J M g â — , 
' Uberaba ü * 1 0 d ( 

•i D..Í-4H.I.0I0 G t 
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M 
I 

T J m c o f a b r i c a n t e ^ 

E O P A T H ! C A , r u a c i o R o s a j j o , p M A P M „ 
ä* u a t " i E i l « « » 

r e g i s t r a d a i s T r i b u n a l d a O o m m e r c i o d e S . P a u l o e 

' s e r ã o 

M 3 P E f l f f ô » f8>»f1 
ÍFIÍÃTÕ';". -HVTO í t f Vanni- r 

. . (.onctirin 0 í»«nn K '««* 

T T 

o 
ff:» >• 
f t 

e x i g i r s e m p r e a s^ i i s i 

o 

e m B ia i sa 

R U E L Ä 0 1 V 1 P . » 

d e o â í s ã c a i x a ; S C s 

í«5 e; 

•lio. nu i'.ji 
lenõcr, (j. 
ïesidtn-i". 

mnsica do -r. Hol .ica un ^ i. '-. . - - i ' 
... . B°ni iniin Constant; vralgias e onxnqiiecas 
j u ã d . São Ji'âo, i 170 cMmente " 

Î Ï L . . <-J C Ü l O í S Â t C , • £ W Í C E N T E W E E W t C K 

F011MI I." na r: IV \ UMA j \ Miiïiieslu Hulda é ' m m e d i c a m . u t o tão popular, a s suas van-

7'7/n-tor»"'• nn-n sas, immnia, n e j tageus tão conhacidaa de tudoa os olinicoa o doemos, q u e ella 
•' à enxaqiiec-as como essen-1 dispensa ali-cbitamento quacsqucr elogi s. 

e cali ' i inte e ânodyno, este! Prepar,;mlo-a cm noaBO laboratório tive 
. "" ;....'. ..',.tn a I , . . - , , r . i . l i . i . t o n.iro e iraranli-io. cm 

" " " T . ; eiòliVente calmiîite e fuiodvno, este ' propnr.in.lo-a cm noaao iai.orai.irio i.vemos rm vista ffere- ei 
5 l , ; „ 7 0 " ; ' f d ,in CI ' ò proveitoso n'estas ao publico um prodneto p . « o e garan.i-io, em cuja offiia .a se. puaeav 
até M ; .c« . , vcé altamente pr d epositar a ãegura confiança qne acompanha os prepara do» ... 

. . n casa, pita n» , preparado no Lab rati rio Chirai-

'. .* -\n ue.be. fxi, mui , , 0 Phermaou l i ç » de rtüva L ima 
-.loaTiindo «ala« e l r n i l E Alglboboa 24—Rabia 

' • DL l 'U i ITABIOH 

B l i l l i E L u " Ä e ' C U v a m e n t e par, 

no 1.0,0 do Riachiielo, 
_ K , K . . 7 lu.rua dr. manhã , 

" ... ,,-"ir-«e, das l'-
on. na wj: » , v , U . 
h- r-'- em i l" .: 1 J ' ' , 

IM i 'OR ' l ' i l N ÏE 

rca 
"•'ti, 

ftOMPRAStl m , u , b i n a V ^ . ^ d C " & & & 
Wil.fo-.-t ::. , , 1T. . ' , .•: 'oil o. a J O f t é , D E 

dos Cnmpof^ | ^ ^ c ; s 3 a , t e p r e i l O S 

g h a n d e ! r , , w ü 

T % J í i v a r s ih m 
J e I & ^ ,BAIRRO DO ROM RETIRO) 

E i i t r a - i ' i i ' i i c i a l A m a n h ã 

ílpâutâria medeiros 
Quan t i dade de ca^omiras. sar-

ias ' dia-ouaos, flai.ollas, eboviots, 
"brine, ciitertellas, metius o avia 
mentos p a r a alfaiato 

ï î o a p s s 7 c û 5 a s 

ru i i i thP dc linho punhos, collí-

M W , diver.a-i. loi.e s do 

RI ,{, i i , , e ..utras artigos paru 
homens. 

FasecudDís o artigos de 

K t i î "J p : 5s ss o 

h 
a-felra, I I de agosto 

À : s 4 E M E I A DA T A R D E 

O Ifilocír i 

M o r e i r a L a m p o s 

Kscrploriu. r. Marechal Deodoro, * 

i 

nossa casa. . . . ,. , , 
Em t idos os casos de omliaraço gástrico a Miifiiesin llinua • 

empregada com siuprehondente resultado seja só nu a«>..«l»'.a i. « 9 
outros agentes. Em peqienas (Jóses espaçadas produz eí.eitopur-
gativo sem cnlii as v 

Euipreoaila só, deve ser "eada pelos adult is nas doses de uma ^ 
colher das "da «opa até um eolio» de duas em do.ia o«, de tres en- Í-J 
tros hora«, conforme os efleitos que se tom em menti. -cUer. ftt" j _ 
simplesmente anti-acidos ou purgativos; nua crianças, í-. gundo aa 
idades, lia ôó*o de un i» colher das de cbã ate titao das 'te eopa 
no me-mo espaç.. do tomno, couforme ..s eff.utos desejados. f < 

Associada a outros agentes therapeiiticos, a bUa d..«..gum m-
pende da natureza destas agentes e devo sor duteriuiBua.. 

nclo medico. ,. . i r . 
< Eu abaixo assignado, doutor em niediciun pela fa-

« culJade do R io de Jaueiro, director do lu apical i«o- | 
< lamento d« São Sebastião, n.cnbr.i da Aca,lenia Nari -
. nal de Medi ina, etc., etc. Attesto qne tenho empr.ga 
, do o visto empregar a Mnsrne-ia lliiiiln do Werneck em 
« milíiaies do doentes da fabro a iiaroUa, tr.istado i no ^ 
. hospital de H. Hebasti»- e eo»?e|jet jnp de que ella po-
< de competir vantujesa-uenie cora os protmatos eimilaros j , 
< extraugeiros. 

(Astignad") Dn, C a r l o s S b i d l >. | 

Depositários em S, l ' iui le: 

S z C O I V E I P . 

1. RUA D IRKITA—2, LUÍGCI DA t-K dm. j 

A 

. a a s . -xum m w t i a i r j r a i i B . - a a a t i r a i w n » « « 

t a n u l a i 1 e f f e r a e c c e n i e da» 

1 1 1 L O M M D Â J ™ 
: è ® E E B Î D A R F P l t a S C A N T E 

i u t i l g a r a o s ^ a j a a t e s 

l> SÜ ' .MUOS : 

F a î c h i & C u . . 
S . F M 3 L Ü 

A c h ; •. u •«. ' d a a m tor f ; ?<s a s [ i h a r m a c i a & i , 

i p o r l i J t: . ' 2 f ; n s d e n n o E S i a c J o r s . 
A il r\ 7 

i r s a n c a a 

preparado E m u l s i « 

' .:to p:ira a3 crcam;as 

, c. ; j i stad o do saude, 

O : '.: preparado * 

A:-...::ao l'.Eib. 

? — • V• *c do Coniailfio 
i - i r'^-noào Ilimpi. 

. nu Rio de 

.il-. 

u ^ a u o c 

plvitor. 

m m - ' 

-D 

" . 2 2 

(5 o a 

• 
«M 

i: s 

i l t 

Aui-trr: ...dl» na f rraa da lo!, o pa-
ru j..% .mento de ored -res fará lei-
lão h-iuco, üvre o desembaraçado, 
,ia propridade seguinte : 
Um esplendido tc-rreno com uma 

caril, a qual tem ;incc commodos, e 
faz fie.ito paru a ru1- Javaé, on.le 

C11,.» •-..- nacionacB c medo 70 metros por (.0 do fundos 
i oeirop para homcmi ; cnlio:asl Terreno plontado « com jar lim. 

. (iaaroa a o cbepena l o p a r enxuto e pronipto a receber 
li, i ,' EÍtica armação envi- e ( j deação. 

i i de rg-i\ bom bal s» r ú vendido cm nm sé lote, ou 

c 5 u J , \.J <„..,, ,.;i , de p ilibo retalhado, eonfòrittO a vontade dos 
de -,i'm"uni-;- alfaiate, bancos com eompradultoB. . 
estp.-e'es par porta, toldo o seus (JondiçBeij: K) por "ío do signal no 
,'cie-,','•! c tadn americana, eiipe n i ! to ,:.i arrematação e escnptnra 

Ijr .•*',..',:.-,,-t:- i:r,i. e, es revani- e m 8 dias. 
V-ttt-'« i;'l> òet.' -t- etc. ; V E N D A FKAKOA 

<> bEibOKIRO | Amunlifi Amaiilm 

5B8E3 

d IT, 

a r a m e 

MARCA CAREÇA DE ÍNDIO 

E ' o m a i s f o r t e e o m a i s b a r a t o p a r a e s r c a r j i 

I l A S Ê m U I V f i R à 
Í e ^ x x ^ c i o C o m m e r c í o . S 

s 

S S 

í I \J 

* i » p î ' . j - fôniBOS 
l i t '. « ' : ' " J- O •> w 

Seijuriiia-íeirs 

d ^ l l ) - , , V » i l * ii  1  

Com aUBtorisação plona de quem 
de direito veaderé. 

s s i f o r ù î M a r t e l l o 

H H l A H H f t 

Segtinds-îeira 

A'a il >i 2  

Segn i i t l i i - fe i r a , 2 2 do c o r r e n t e 

A's 1 11- da tarde 

| j a á v £ é , n . O f 
(BOM RET IRO ) 

M o r e i r a C a m p o s 
L E I L O E I R O 
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Remedi o homeopat Inc. ..ropar.do c*m uma parte espoeia 
dapli inia matricaria e ! ' v • 'c qualquer substancia nociva. 

R.-frssrr. as goiig.vB- r.1:!' rtr. na eriaiiços, facilito a denti-
çSo, evi ;i as deo.rden" 'té f lo ie ••• , n eolir-a o as iliarrhéas, a 
ebre e a insomr.ia, a toa » . r,. ci unilsCes tio o mmuns nos 

dons primeiros annos da infaui i " As crianças, «oui o uso deste 
remédio, tornam • alegros ge las e sadias. 30- . M 

í. í--

1 s ^ : 
O i 

a i a ii c M t i v a o 

•..'j por ala 

X
 v 

adap'-:-1.'..'. p . . : . ; o'.. 

n | p t i p h o s ; ! i i ic ; . ; i •! .D Íecc i n c- : ;yste 

• | O;,SCO C C. •-•>:'.' 5. ;to C;. . " c'1 

d e figado cl.: Ic . "..! . .. ;n í v 

p a r a e l i m i n a r oa • e r m e r s <1. k eset 

i ; n u l a s t; o u i r a s o • ; ' T m i u - t ú < \ y . 

d a r v i i j o r c r c b u s t c c e r c ], r;: j • 

t e g e r o s c o r p o s c'?.5 crep.r.-.trs •• 

t r a o s a t a q u e s d a s n u m e r o >c 

ç is a q u e a i n f a c i a e s t á c x n o s t a . 

E m t o d a s a s e p o c h a s c . . v i d a 

p r o d u z f o r ç a s e c a r n e s . D e s t e r r a rs, i m p u r e z a s d o s a n g u ® 

• c a t r i z a a s l e s õ e s p u l m o n a r e s . " 3 C u r a a P h t h y s i c a . 

x vunda cm todas tts Pl-.armacl.ir.. E::iia-sc ' --itiina. Rccuscm imitações. 

S c o t í & B o w i i e , C h i m i c o â , i N e w Y o r k . 

i l o m í P o p a í M c a 

Y - \ T T R . A . 

B o a d o R o s a r í c , i l '-î s 

u y n i u 

S a t e . - s. pauio i ß d ß l û Y e i i i t î r o ^ 5 6 A 

P ü i v i o R n ; i i p t l s . 0 fe i a q i â o • 
™ í 

. m m 
ip n t i r a rua João A.lfredo) 

Todas as mercadorias, moveis e 
Utensílios alli existente e que per-
t e n c e i à massa fallida de 

M . de Mede i ros M i r a n d a 
Tudo será vfndiòo a qnem maior 

lance offorecer e em lotes ao al-

«nnce do todos. 

P E L O LET-iiOEIRO 

I ^ o t o f í i C a m p o s 

EXGOTTO DE FOItÇAS POH 

E x c e a s o d a t f a h a l h o 
FOBMlTLA SILVA I.15IA 

O Vinho Reconstituinte de Kola, 

Quininm, Phospbatado, de Bilva 

Lima. . , . . , 
Preparado no Labaratorio ' himi-

co Pharmanentico de Silva Lioia, 
rua des Algibebes, 24 -Bahia , 

deposi tamos Baruel k C. 
Rua Direita, 1, • l ana da Sé, Z-S. Paolo 

UUD 

i r m o s n m m m n 

D E M I L Ã O 

O A M A R O F E L b i N A R A M A Z Z O I T I , qn. i»r"< 
lavor tem cr,«entrado no pnbliao, pelas «nas « » c l l e a 

«F j ies qualidades, ó veaommondudo aos qne «oüüoio 
PjgSÍ :,i, estômago e dediffloil digestão. 

Vi Este licor, pelas snas qualidades toniaau, aornpos o 
- ne base dc Bubetonaias vegetaes, é muito reaommenda. 

W^-• •SlI do «omo a bebida mais gostosa ao paladar e mais índiaa-
* , da «01.10 aperitivo 

Ú N I C O S i m f q h t a b o h . e s 
P E L O 

E s t a d o d e S . P a u l © 
D O M I N G O S D E L M U G N Â S O 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 
S Ã O P A U L O 

i l s m 

S c h a u i d a n x & l e i s s n e r 

v . 

Ç Approvado pela.Tunta de Hyi ne e ou olhor remedio contra a y 

X A S S A D U R A D A S C l i l A N Ç A S - ^ 

' * as eseoriuçòes, aassaduro dos pés, era conseqüência do suor 
abundante, a frieira, as queimadura o 1 tus affecçõe* da pel-
le, que polo. sou uso se torna maca e re;.;stoiite. 7% 

A' VENDA EM TODAS AS PH A KM AO f' E IiBl.OABIAS 
3." e dom. 

h 

! î » s e a s e t n i a s , f a m i l i a s e a o 

k o e t î i g s r a S p s r s a g r a n d e l i q u i d a -

ç â û d e f û d o s e s a r t i g o s p e t a c u s t e i e . (â.té 31) 

C l i r i s t i z n i ) W e h e n c l o o f e r 

M 

h efc 

,- r m i ö O », n . f> r-, 

• ». » • n U n ù ï . õ & p h 

© • X X X X X X X X X X ^ C O C X K ^ « 

o c s a t o d e m e c u -

c a i i e n t o s l i o m œ -

o a i ' î i c o s , s o r t i -

g r . d > s , i'i. o s c o l h a d o 

c o m p r a d o r . P h a r m a c i a U t m œ o p a t h i c a : 

Dutra. £ ('«) I 
R u a d o R o a a r i l . , 3 - A . 
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( T C O M M E R C I O D E S « P A U L O 

L'GDH HE I M F E R N K T I M \ \ < \ 
" ' B P M B ' W W I I B ™ e l - I M . i l Am C . . I . I I 2 ff. m u . 

E U I D E 

EU, EfXiXiXI E ELLA 
TODOS NÓS SOFFRIAHOS 

tosse: 
E L L 2 3 D E B R O N C H I T E 

Í E L L A D E I N F L U E N Z A 
Todos nós ficamos curados, gordos e bonitos, com o uso diário 

do apreciado Licor de Guaco de 

é sem duvida a melhor bebida da epocha e a de mais apurado 
gosto, e tem a grande vantagem de alliviar e curar a s constipa-
ções em 48 horas ao ar livre. * 

Acha se a veada á avarejo oin todos os OaféB, Restaurantes, Hotéis e em todas as boas casas de 
molhados em 8. Paulo. 30-2.. 

E ' o unieii approva i lo pela Junta do l lyg icne do Torto A legre ( l istado do l i io l i . do Su l ) 

Deposito yer-arêm casa de 
FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA. R. da EstaçSo, 27-S. Paulo. 

Especialidali do Fratelli Branca & Comp., Milão 
OS ÚNICOS QUE POSSUEM O VERDADEIRO E GENUÍNO PROCESSO 

Medalha* de »iiro r IFI niilc diploma <le honra IIHN exposições do Vlt-nan JH7!I, Veiiexa 1K7."> IMilIndelpIiin IS7rt, Nyiidnc) ISSO, Mrlboiirn ifl, Mllilo ISHI, Nlz/.ii, 1HHH, Tnrln» 1SH1, Antuérpia 1SH."> e iiuiltuH outra« ree pensas 
ÚLTIMOS PRÉMIOS OBTIDOS i (Irando diploma do lionra na fxiWlçlo do l,otidr<s 1KSS o Palermo 181(2, mednllins do ouro nns oxposleiles do Rareolloiin INSH r 

Parle 1SH1», medalha doouro na *po»lçâo Italo americana om Oenorn lstl-J, mrdallia do onro do Mlnlsterlode Aitrlenltiira e Coniinereio de Itoma 1MW. 
Conoessionarlos pira a exportação á Amerioa do Bui desde 187S, Carlos F. Hofer ti O.", Oonova. O F E R N E T B R A N C A 

o licor mais hygi«:ut°0 etnh cid.. que t x i i n g m u sc Je oura as febres in• 

vermífugo, anti-

• w i W 
• »/«.««d Att»H>* I 

rwirf 

» 
•SiZi— 

y ^ j . f t, 

ilirifiii ttia !lljsl;?ái J I Ü Í I it 
ligne hiliea it Bit fe Jüktí. 

A u c t o r i s a d o p o r D e c r e t o 

de lo de Junho de i883 

C O M P O S I C Á O 

ia 

Firmino M o de FipeinÉ. 
Empregado com t mt ior efbcacia no 

rheumatismo dc qualquer natureza, 

•m todas as moléstias da pelle, nu 
lêucorrhiat ou flores brancas, nos 
sofrimentos occasiocados pela impureza 

do sanfue, e finalmente n u diferentes 

fôrmas da syphilis 

nÓ0t — Nos primeiros seis diu ama - das de ch& pela manhl e octra tramente on diluída cm agua * n̂dar-ae-ha para colhe-sôpa pvArg os adultos c me-criança*. 
Sfi - O/áoentes devem ab-uas MWÊSmébtciAo e gor-evem ntü iü* fHoi ro Kfundc d «t̂ o da moléstia. 

ÚNICOS D E P O S I T Á R I O S 

JIARIIEL & C. 
Rua Direiu 

1 LABÜO DA »B N 2 A" 

«tá a:—i:i 4» tí 

Miilla perdida 
Uma mulla grande, regularão i e j 

to palmos de alto mais ou liaenos," 
t rdilha com uma maroa a o ng^I 
coço J. V. encoberta, tem ova^ n o s 

pésde traz.' desaparecida de um paH 

to no dia tí de julho, em Bib%irg0 

Bonito; quem der informuçfiof' será 
bem gratificado 15-j-S. 

O r . 1 . O r . 1 . 
AUU.-. 

do Brasil 
Oll I I . I I SRMK 

facilita i. J u ' i s An, i cl 11 o . ppetite, 

termittentes, dôr de c«beç% mal nerveso, mal do l i £ n d ' , en jôo etc. O Ferns t B r anca é 

coleric"», anti-febril, o n n f l o a prrvado por quant idade de certificados n eo c s 

O publico n i o s e deixe i l lud ir peUs fAlsificeçfies n. C Í V Í S á saú le. que com o nome de Fernet sfio 

off recidns so consumo pjr especuladores, p uco escrupul sos e peça o legitim' FERNETBRANCA de Fra-
tell i B ranca Sk Co. 

Únicos introdnetores no Estado de S. Paolo 

Caixa n. TO HASENCLEVER & C. - Rua do Coiiimemo, 9 
devidftfnmte auctorhnd d i rr-Cí'••>• c im t d i (i rigor da lei c nt 'a • •• f-lsili iltTre^. 

RHHP. ' . L O J . 

D I A S 

8&o par ente meii convidados to 
das as OOfl •. e MMaç.', regular s 
a assistirem a uma ses«.*, especial 
que esta Off.-, realisa no Templo 
da Ben.'. L-j.'. Amizade, no dia 20 
do corrente pelas H horas da noite, 
ulim de serem distribuídos pelas 
(!("omm.'. a photrgraphia em grupo 
da Escola Maç«ni"a Onilhermn 
Dias, que esta Off.-, offotece ás 
LLoj.'. suas co-irmãs. 

Val.', de 8. Paulo, 18 de agosto 
de 1808 (E.-. V.-.) 

O Secr.. Adj.\ 2 - 2 

J o A o S B R Í I I O DH A I . M B I D A •').'. 

• 
• » 

Bernardo 
DE 

Magalhães 
MEDICO 

Xlesidoncia : rua dos 
Guayauazos, 

Consultorio : rua Di-
reita, 8 : de 1 ás S horas 

L A S A J S O N 
(Rua Direita, 11) Actual rua Floriano Peixoto 

I I I M I I I M I N H H I I 

PERMANENTE 
• O O M M M M ] Be roupas feitas para senhoras e meninas 

POR PREÇOS BARATÍSSIMOS 

5S1 
li 

A s e x m a a . s e n h t 
a v i s i t a r o n o s s o 
d i s p õ e s e m p r e d e 

• a s s ã o c o n v i d a d a s 
[ s t a t o e l e c l m e n t o q u e 

Sortimento colossal 
Ò4 

[os n 

i , C. J F 

, ' E l 

\ i'.iui.o K 
a . .-don, E I 
r r s f f í Â 

Bailes, casatiuutos, Implicados 
e l)aiii|iietes 

Fornece-se orohestra completa on 
pequena, assim como quintetto, Bef-
tetto e piano-forte; garante se reper-

rio d"S melhores auctores. Acei-
'om-^e chamadas para o interior do 
Estado. 

Pura informaçõns, por aspeeial fa-vo á Casa do mu«i*a Tjovy, ruo 
IS de Novembro, n. 33. Direcção da 
professor .T. Leite. 6-4 

E m todos os modêlos, pelos ulfinos figurinos, em todos os t a m a n h o s 
Blusas de chita, de 9$ para cima 

./(.«e Lucca & Co r ,mp. 

Governante 
Uma senhora, que dá do si as me-

lhores recommendações, offerece se 
para governante em cana de familia. 
cartas para a rua de Sunto Amaro, 
junto á Capellinha. 3 —3 

Vestidinhos í'e ohita de . • . 4S para cipa 

» » cas-a » . . . 12$ 

• lã » . . . 12S 
Vestidos paru colUgiues tíechita de 9$ 

Vestidos pf.r.icolegiaes de zephir, de 22$ 

Vestidos para collegiaes, iã, de 25$ » » 

Vestidos de chita para senhora, de 

14$, 15$ e 1-S$ » » 

Vestidos de zephir para senhora, de 25$ * » 

Vestidos de lã, bem enfeitados, de 70$ até 100$ 

» * zephir de 1 J $ 

» « cas»a de 18$ 

» » l ã oe 12$ 

» » soda de , . . . . 2H$ 
Matinées de chit» de 9$ 

„ „ ias<a de , . . . . 15$ 

a n |Ã de , . , . . 1n$ 

Saias de IA e alpaca 35$ 

Paletots de fustio braiico u l t .mos 

modelos, de . . . . . . , !>•$ 

Henrique Bamberg & C. 3u5aed. lB-<t 

j pa 
til 

FUMOS 
Espeoiaes em rolos, do Jahú, Go-

jano. e 8. Miguel, vende se por ata-
cado e avarejo, em çasade *otonio 
Branco de Miranda Oliveira iSc Comp, 
na Ponte do Piques, n. 2. tí-3 

Comp. Paulista de Vias Fprease FluVíaes 
A taxa cambial, qro deverá vigo-

rar no proximo m*z de setem-
bro, para applicaçio das tarifas 
moveis, será a mes'Ja actualmente 
em vigor. 

8. Paulo, 19 de íg^sto de 1898. 
3—2 AdolphoAvguílo Pinto, 

Chefo do Esoptorio Central. 

The Pkiiix assurance Conpany 
OP LONDON 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 
_ F U N D A D A KM 1782 

Esta Companhia que coirta 11> annos de 
existência o já tem pago mais de D.20.000.000 
em sinistros, ellectiía seguros coitra fogo a 
premioB uioilicos, incluiudo dapnos causa-
dos polo raio. 

AGENC IA : COMPANH IA L '1 'TON 

N. 41, rua Coronel Moreira Cesac n. 41, sobrado 
(Antiga de .S\ Ilento)— tíã) Paulo Tl 

YiLho reconstituinte 
DE KOLA, QUINtUW-PKOSPIIATADO SILVA LIMA 

A|)[iroviii!o pela Iuspeetorin «le lljelene dVste Estudo e pela 
Directoria de Saúde publica do Ri» de Janeiro 

Empregado com reconhecida effi. »cia nes casrs dn: Anemia, fra-
qiiezi geral, lalta dc iipettitc, exiroMo de loiras por excesso de tiaballio, 
ou abusos de <)tu Iqiier i: turezn 1'uilípi pli.vslca uii lutcllcctiial (surmenuge) 
e na convalescença <le todas as moléstias. 

Propara'o no LHbnmt"rio Chimieo Pharmacentico Silva Lima, rua 
dos Algibebes, n. 24 BaUia 

DErOHIXAWOS : (2)... 

3 3 ^ I T Í . X J 2 5 I Sc C O Ü V L 3 P . 

DE TECIDOS DE LÃ 

" P E N T E A D O " 
Sita nesta capital, á rua Florida, BRAZ 

•'á se a Iii m 
ctos desta f h-ic 

* X pi IH I. IH ft ma de H. Bi i. lo, fií, os hi guintes pri du-

C o b e r f c o r e s 
C l i e v l o t s , 

S A R J A 
Casimiras, 

Pianellas, 
Recebera se enoommendHS par>t 

tros artigos ri-- lã. -Í.II mu. . im 
qualquer quantidade 

e t c . 
destes e ou 

30 3 

Iii 
Thea t r o A p o l i o 

I. 

•Mi 

w 

li 

HOJE HOJE 
Domingo, ti de agosto de 1898 

G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i o e s p e c t á c u l o e m 

b e n e f i c i o d a d i s t i n c t a a c t r i z 

A 3 D B L I ] X r A . _ _ ] V X J ] X r E S 

Itepresentur se á o emocionante drama em 5 actos, do celebre dra-
jnulurgo francez Anicot Bonrgeois, quo tem por titulo : 

O M E D I C O 
C 

DA8 

O papel de protagonista; do repertorio do distincto artista 

EUGENIO DE MAGALHÃES 
é pelo mesmo represesanUdo nesta noito em obsequio á sua oollega 

ADELINA NUNES 
que desempenhará n dd|)lo papel de LUIZA e LUCÍLIA 
O papel dn ANTÓNIA a barbeira, é representado pelo «ympathica 

<i BTACiüua actriz 8 CECÍLIA DE CARVALHO 
CM t*lpnt^»os amalores José Kicarilo, Antonio Lupa«, Rodrigues, 

Jalio Martins e Marques, prestam o seu graci.so concurso deserape 
jihaodo os papeis de Jerpnyino, Delormel, Frederico, Francisco o Renato 
A peou foi ensaiada com todo o osmoro pelo distincto artista Eu-

gunto do Magalhács. 

Preces .los bilhetes : Camaroies, 2õi j Cadeirui, 5$, Geraes, I, fiOO . 
Vra» banda de musica abrilhantará este espectáculo toando nos inter-J 
Vftllo« e»solhidas peça». 

F r o n t ã o Bôa-Vis ta 
N . 4 8 — R U A O A E O A - V J S T A - N . 4 8 

21 de agosto 
1 0 J E 

Funções esplendidas 
Punoções de dia om que exemtar-se-á dlsputadissima 

OU 
A S p o n t o s 

Pelos sympaticos polotaris 

Mend igurem, Barca i tzqu i , 
José, Tolosa, 

Al tami ra e A r a m b u r o 

A'noite 
Atrahantíssima quiniela dupla 

Banda ^ musica em a m b a s funeções 
POULES SIMPLES POULES DUPLAS 

ninaliuçfto a l u eletrica 

P Q L Y T H E A M A 

Granis com anhia -qu^.re 
D O CELEBRE C L O W N I N G L E Z F r a n k B r o w n 

da qual faz parte a celebre ecuyére 

ROSITA DE LA PLATA HOJE HOJE 
2 grandes funeções 

Â's 2 horas da tarde e as 8 1/2 da noite 
timando pa te a n lebre acvyere 

• Rosita de la Plata 
A's 2 las. da "tarde 

GRANDE MATIflEE INFANTIL 
A's 8 e mela da noite 

Grande funeção extrao dinaria 
Attrahente programa ! Attractivos 1 

Todos os ariisUs abrilhantarão esU funeção com os melhores actos 
Acrobatas Oymnasticos Equilibristas 

Atléticos etc. todos da primeira turma 

Preços e horas do costume 
Depoi i do» eipeot«auloi h»yerá bonda par» todai M Uahai, 

A TÍSICA CÜHA-SEÜ 
O illustre dr. Pires do Al-

meida, depois de observa-
ções microscópicas, diz : O 
Ligno sulfato Cotias 6 po-
deroso mierobicida, actua 
duplamente contra a causa 
da tnberoulose, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
eurando os effeitos do en-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
appetite I I 

Deposito, rua de 8. Pedro, 
drogaria Araujo & Pimenta. 
Rio do Janeiro e em 8ão 
Paulo-Drogaria, Baruel & C. 

8... 

Laemmert & C. 
E D I T O R E S 

Rio de Janeiro e S.Paulo 
8ahiu á luz, em terceira edição 

a importante obra de 

M A X N O R D A U 

As Mentiras Convencionaes 

iIVMA CIVIIJSAÇAO 
obra traduzida por M. C. da Ro-
cha . 

Um volume de perto de 400 pa-
ginas. 

Brochado 4S000 
Encadernado . . . <j$0(X) 

C L A S S I F I C A Ç Ã O DAS S C I K N C I A S . — 

Por Herbert Spencer, I vol. de 120 
paginas e varias tabcllas, encader-
nado, 4 $000 

P A H A D O X O D A K O O A L D A D B . — P o r 

Paulo LafBte, l vol. de perto de 2C0 
psginas, 3$, ene. 5$000. 

M K T A P H Y S K ' A DO A M O R . — E s b c ç o 

sobre as mulheres ; pensamentos e 
fragmentos do Arthur Schopenhauer, 
1 vol nitidamente in.presso, 2$0<I0. 

F R A O M B N T O S DE F H Y L O S O P H I A PO-

S IT IVA—Por E . L i t t r é —LOOICA.— 
Por A. Bain, 1 vol. 2$M)0. 

C O M E M A NO S E N T I M E N T A L I S M O . — 

Romance de Max Nordau, 1 vol. de 
18(J paginas, 3SU00. 

P E N S A M E N T O S E FRAGMENTOS : — 

Problemas da realidade dn mnndo 
e- terior. Theoria psychologica do 
riso. O homem pôde elevar-se até 

contemplação, mesmo sem génio : 
arto o impelle para ella—Diffe-

rença enfre a idi^a e o conceito, 
entre o génio o a imitação. Porque 
o génio é desconhecido slgumas 
vezes.—O prazer esthetieo nasce do 
exercício da faculdade de conlie 
cer. independente da vontade.—O 
sublime rosnlla do esforço. Sublime 
dyi.arnica e sublime matbon-aiica.— 
O bonito lisonjeia a vontade •< des-
tróe a contump pçã^. Deve ser ex-
cluído da srte. Da nudez e do 
vesluaiio na oultura—Por Arthnr 
Schopenhauer, 1 vol. de 80 pagi-
nas, fcSOOd. 

RUA DOCOMUERCIO.N.25 
São Paulo 

6-13 21-29 

t r f c r v ^ ^ 

LA V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O VAPOIl 

DUCHESSA Dl GÉNOVA 
Partirá do Rio de Janeiro, no dia 

'U de agosto directamente para 
GÉNOVA E NAPOLE8 

O VAPOR 

Cittádi Benova 
Partirá dn Hantos no dia 4 de .Se-

tembro |iara 

Génova e Nápoles 
Tocando Rio, Bahia o Pornamhiico. 

Este vapor entra no porto de Uc-
cife. 

C) VArOR 

Partirá do Rio de Janeiro no dia 
c, de Setembro para 

Montevideo e Cucnos-Aires 
O V A P O R 

Ciííádi l̂ilaiio 
Partirá do Hantos no dia 17 de 

8etcmbro para 

Génova e Nápoles 
Tocando Rio de Janeiro. 

O VAPOR 

Matteo Bruzzo 
PartiVá de Santos no dia 19 de 

Seteobro para 

Montevidéoe Buenos-Aires 
O VAPOR Nord -America 

Partirá do Rio de Janeiro no dia 
22 de Setembro para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
EMBARQUE 

A «ompanhia fornete «ondutçfto 
gratuita para bordo'aos srs. passa* 
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para aa prin-
•ipaes «idades da Italia emais «api 
taes européas. 

B ILHBTBS DH C H A M A D A — O s BgeD 
tes da «ompanhia <La Velo«e> ven-
dem paB«afens d<• 3 '' ('ar-.,;, .], Qe 
nov» on Na] oles, pr.r»% i'fc/-n.,ni(ji«o 
Bahia, Vittoria, Rio de Janeiro • 
Santos, afi5. 100. 

Tendo a Companhia <La Velc«e> 
decidido que do mex do outubro 'p 
em deanto, além doi> seus paquute-1 
da linha do Brasil, tocarão no l i i i 
de Janeiro, tanto na ida de Génova 
ao Rio da Prata, «orno ua volta da 
Rio da Prata a Qenova, os setui 
grandespaqueíes >SAVOIA> e CHOBD 

AMBKICA> . Os acentos da C'ompa 
nhia «La Velo»e> vendem passagen 
do «amerini dietin«tí primeira e u» 
({UEdn «Ir.fBes, de ida a volía, «om 
obatimento de vin ta p.jr «onto, tom 
a piako de um anno. 

Para frete, passions u»>«ia '/ifci 
maçOes «om os annules. 

SGHiíOT & r m i 
Rua do Cammercio. 17-S. Paulo 

Schmidt <fc Trost-Santos, rua de Santo 
Antonio, v. 52 

! repreienta fxactamenteo ferre contido i 
loa economia. Experimentado pelosI 
" lirinciuce» medico» do mundo, pasia l 

ímmediataiiipnlrt roganjue, nJo occa-
fioaa priíào de ventre, nâo cansa o 

i eatomigo, a3o ennegrece os dentei j 
• íoaio-ti nota «itaj to ud» c»ai<*, 1 

liija-M a Tirdiddra lire». i 
i Vend« io em todas as Pharmtciâ». 
t ftrlUitr 40142,r. St-Laxar», Purlz. 

Vendem-se 
pipas e qnintûs vazios para aguar-
dente, em quantidade, na Tanoaria 
do Cammercio, largo do Riachuelo 
n. 10, 8. Paulo. 10-& ' 

Dambnrg-Sfldamcrikynisiie 
DampfsehifTahrts-GeselĴ ehaft 

S„ Paolo A ĉatar 
O VAFOR 

D e s t e r r o 
Cap. Seluilterou 

Sahirá n od i n2 i do corrente pa-
ra o Rio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 

Preço da paSbagem do oiusse 
para Liebôa, 1604000. 

Esto vapor é il luminado á luz 
eleotrica. 

Todos estes pequetes levan pas-
sageiros para ns ilhas dos /í0Órei 
Madeira et*. 

Farapassagens -. .na » in/ormaçJei 
om os agentes 

E. Johnsíoü li C. 
1 5 - R U A D A Q U I T A I Í D A — 1 5 

S. Pau Î o 

I 
OS SRS. FAZENDEIROS 

para aquelles que 

vivem longe de recursos medicos 

Sabão russo 
JAIME PARADEDA 
torna so nm providencia, sendo de 
uma utilidade irnmensa, porqne, não 
sómente seu effeito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituário, como também se appliaa 
com grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos cavallos 
e outros animaes. 

Vende-se na drogaria BARUEL ék 
C., depositários para este Estado a 
tem toda« as pharmaoiai deiti. «api 
•1 do interior 

PACIF IC 8TEAM 

N a v i g a t i o n O o ^ p a n y 
O PAQT/KTJ I N A I J B Z D P í O O O (lo Sul 

ys I I o O Cl  3 0  d e a803to 
T T „ íahiri para 
L ISBOA via o LA PALLICE 

E L I V E R P O O L 
depois da indispensável d emora. 

Paaaajfeiroa dn vrimoirs.BO. 
gunda e terceira «lasse. 

O PAQÜKTB IhGLBZ 

O r e l l a n a 
Eiperado d» jUnjup» B o d l a ao da 

ag sto sah.r A par.^ 

MON f E V I D Ê Q 

PDNTA ARENAB 

E VALPAI iAIBO 
depois ila indispensável demora 

Este paquete re«ebe passageiro« 
de primeira^ e ter.eira «)as«e p u a 
o Bio da Prata. 1 

Vinho de mesa, for-Je«ido gratia 
aos passageiros de todas as «lasses 

Os paquetes desta linha s5o illo. 
minados a lua eleatr.Ua. 

Para passagens o enaomiaendaa a 
outras inform aço« a o m os agente« 

WILSON, SONS & C . , L IMITED 

Bu 4o Bocado, Pulo 

ftobri« 

To «d ml 
«r. Aé 

He«̂  
lista, i 
ptlnta | 

A l Paolo >| 
pablle 

RIO l 
Villena 

Lr 
Junlor j 

CAI 
E8T.I 

•oel Oi 
DE8C 

Leite 1 

TAT 
lista, 
FAXl 

Hotel i 

ARAfl 
fada 

CAMl 
VILLÍ 

fio da i 
BIO 

DE8, 
BATAII DO RIO 
conde! 
BANIU 
TAS, DO 
CARLO 
Lemenh 
VILLi 

Boaventi 

I M t l j 

Mais 

tiveram, 

Armação -

no inquei 

5 de nov 

nnanimen 

to, juizes 

a maior 

tocante e 

dade 

Só falta 

o sr. Deo 

completa 

tempos qn 

Não n i 

quanto á 

duo; ella 

pouco, mas 

innocentoi 

de Castra 

corto, o p 

ar. Frudea 

Depoia 

bana.' Civi 

pronuncia 

depoi» do 

/ Camara n 

tprocesso d 

bros, o 

de guerra 

puuha com 

gico. 

Que qu« 

«em todos 

nos respon 

destituídos 

cervando 

e o espirite 

das, são ad 

lismo poüt 

Nosso esl 

té, -o mais 

con e«ber. 

das y.ienas 

lebrizaram 

o marechal 

punhal dos 

intitulavam 

ãcou impun 

«om a do g 

neral Ramel 

loia, sem q 

deasom inte 

sueceden aq 

til de Cactr 

passado. 

F l 
URI 

"1 
Ao «ahir c 

a pompa fui 
e poderoso s 
vida era bar 
tros logares 
ra, president 
e mais adeaij 
nho do rio, d 
mento, forma 
«orpo que OB 
d t tirar. 

—O qu« 6 
primeiro crii 
"no grapo. 

—O desgri 
senhor immi 

—Ah ! sen 
ram ao menl 

' Cuezes, tiran 
I Uaado-se pari 
o pobre Cor 

: .Tiats • pentei 
m «ivadoa o tl 

itec í® o c io« 


